
RETA TABAJARA
SERÁ DUPLICADA DE 
MACAÍBA AO CEARÁ
/ ESTRADA /  DIRETOR NACIONAL DO DNIT ANUNCIA QUE OBRA DE DUPLICAÇÃO DA BR-304 SERÁ 
LICITADA NO MÊS QUE VEM E FARÁ PARTE DOS PROJETOS VIÁRIOS PARA A COPA DO MUNDO DE 2014

O chargista Ivan Cabral 
está em período de férias e 

retorna em fevereiro

Monstrengo na administração 
pública e ainda com R$ 15 
milhões em dívidas, a ONG 
Meios poderá ser extinta de vez.
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▶ MAU EXEMPLO
Sem caçambas, garis 
inventam lixão em S.Reis.
CIDADES 12

▶ VERBA TEM
Agora só falta projeto 
da Rampa sair do papel.
CULTURA 13
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É LIBERTADO

AFINAL, PARA 
QUE SERVE A 
TIMEMANIA?
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04 RODA VIVA
PREFEITA 

MICARLA DE 
SOUSA REFORÇA 

PRESENÇA NA 
MÍDIA A FIM 
DE CONTER 
DESGASTES 

LISTÃO DO 
VESTIBULAR 
DA UFRN SERÁ 
DIVULGADO 
HOJE DEPOIS DE 
ENTREVISTA DA 
REITORA

12  CIDADES

02 ÚLTIMAS

SEM MOBILIDADE, BR-101 VIVE 
CAOS POR CAUSA DE ACIDENTE

▶ HOJE
Abandondonada, 
Rampa teve seu auge 
na Segunda Guerra.
CULTURA 13

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ
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UM ACIDENTE NA Avenida Senador 
Salgado Filho, próximo ao viadu-
to do Quarto Centenário, causou 
um engarrafamento de quase dois 
quilômetros no fi nal da tarde de 
ontem. O acidente envolveu três 
carros, sendo um deles um cami-
nhão de entulhos, que perdeu o 
controle, subiu o canteiro e atin-
giu o pórtico de sinalização com 
os nomes das avenidas. Os outros 
dois veículos envolvidos foram um 
Corsa Sedan branco e um Renault 
Clio prata.

O acidente não deixou mortos. 
O único ferido foi Gilson Ferreira 
da Silva, que conduzia a caçamba 
de placa MXO-1866, de Natal. Ele 
fi cou preso às ferragens. O senhor 
de 57 anos, foi levado pelo Servi-
ço de Atendimento Móvel de Ur-
gência (SAMU) com uma provável 
fratura na perna direita, mas cons-
ciente. Além dele, outro passagei-
ro estava no veículo, mas este teve 
apenas escoriações leves. 

O que levou ao acidente, po-
rém, permanece como uma in-
cógnita. As pessoas que estavam 
no Corsa de placa MYD-8071, de 
Goianinha, se recusaram a falar 
com a imprensa. O capitão Tor-

res, da Polícia Militar, explicou que 
a Polícia Rodoviária Federal con-
frontará as versões dos conduto-
res para chegar a uma conclusão. 
“Mas pela posição que os carros 
fi caram, o Corsa deve ter entra-
do na frente da Caçamba, que per-
deu o controle e subiu o canteiro”, 
adiantou.

A PM foi a primeira a chegar ao 
local, mas foram acionados o Cor-
po de Bombeiros, a SAMU, a Secre-
taria Municipal de Meio Ambien-
te e Urbanismo (Semurb) e a PRF. 

Apenas a condutora do Clio 
decidiu contar como aconteceu 
o acidente, desde que seu nome 
fosse preservado. A senhora, apa-
rentando pouco mais de 40 anos, 
explicou que seguia sozinha pela 
pista lateral da Avenida Salga-
do Filho, quando o Corsa en-
trou abruptamente em sua fren-
te com o intuito de passar para a 
BR 101. “Eu ainda consegui frear, 
mas o carro entrou na BR já des-
governado. O caminhão bateu e 
já foi subindo o canteiro”, con-

tou. Os carros seguiam no senti-
do centro. 

O Clio teve apenas os faróis 
quebrados. O Corsa, após bater na 
caçamba de entulhos, fi cou com a 
frente toda destruída. Quatro pes-
soas estavam no carro, mas ne-
nhuma delas se machucou. 

Por volta das 5h20 da tarde, 
quando a equipe do NOVO JOR-
NAL estava saindo do local, um 
guincho já estava chegando para 
retirar os entulhos da avenida. O 
engarrafamento chegou próximo 
ao Carrefour. 

BOMBEIROS
O Corpo de Bombeiros foi 

acionado às 16h33. Às 16h45 já es-
tava no local. O problema é que o 
condutor da caçamba, havia fi ca-
do com a perna presa ao veículo. 
Para retirá-lo foi necessária a uti-
lização de um desencarcerador. A 
operação completa durou cerca 
de 25 minutos. 

O primeiro desencarcerador 
usado deu pane, o que forçou o 
acionamento de outra viatura. Às 
17h05 Ferreira já estava na ambu-
lância onde recebia os primeiros 
atendimentos médicos. 

ACIDENTE PARA O 
TRÂNSITO NA BR
/  SEM VÍTIMAS /  CAMINHÃO DE ENTULHOS SOBE O CANTEIRO APÓS SER ATINGIDO POR OUTRO 
VEÍCULO E CONGESTIONAMENTO NA SALGADO FILHO CHEGOU A QUASE DOIS QUILÔMETROS 

 ▶ Samu foi acionado para liberar motorista que fi cou preso no caminhão 

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

AS CHUVAS QUE atingem o Esta-
do de Minas Gerais já deixaram 
53 cidades em situação de emer-
gência, desde outubro, de acor-
do com a Defesa Civil. No total, 
seis pessoas morreram.

A última vítima das chu-
vas foi confi rmada hoje pelo ór-
gão. Um homem ainda não iden-
tifi cado foi levado pela enxur-
rada em Guidoval, na zona da 
mata mineira. A cidade foi a úl-
tima a entrar em situação de 
emergência.

Ontem o taxista Juliano Alves, 
28, foi soterrado em Ouro Preto, 
depois que um deslizamento de 
terra causou o desmoronamen-
to da rodoviária da cidade. Ainda 
há suspeita de que uma segunda 
vítima esteja soterrada.

As buscas no local foram in-
terrompidas devido ao retor-
no das chuvas e riscos de novos 
deslizamentos no local.

Na segunda-feira foram re-
gistradas mais duas mortes em 
decorrência das chuvas. As duas 
vítimas são Janilson Aparecido 
de Moraes, 40, atingido por um 
desabamento de prédio em Belo 
Horizonte, e Maria de Lourdes 

Estevão Rocha, 78, atingida por 
deslizamento em Visconde de 
Rio Branco. Outra vítima foi Po-
liane Alves de Oliveira, 27, que 
morreu após ser arrastada por 
um rio em Governador Valada-
res, no dia 19 de novembro.

Em 28 de outubro, o motoci-
clista Admardo Pereira, 43, mor-
reu na cidade de Reduto, quan-
do foi atingido por um eucalipto 
durante uma tempestade.

A Defesa Civil acatou ontem 
o decreto de situação de emer-

gência da cidade de Guidoval. 
Com isso subiu para 53 o núme-
ro de municípios mineiros nes-
ta situação, inclusive a capital do 
Estado, Belo Horizonte.

A situação de emergência é 
decretada pela prefeitura e ca-
racteriza uma situação anormal, 
provocada por desastres, que 
causou prejuízos superáveis pela 
comunidade afetada. Quando 
homologada, há liberação mais 
rápida de recursos para obras 
emergenciais.

Balanço da Secretaria de Es-
tado de Defesa Civil do Rio de 
Janeiro, divulgado ontem a tar-
de registra 19 cidades atingidas 
pelas chuvas. Três pessoas mor-
reram, duas em Laje do Muriaé e 
uma em Miguel Pereira.

No total, em todo o Estado, 
são 3.108 pessoas desalojadas 
(na casa de parentes e amigos) 
e 707 (dependem de abrigos pú-
blicos) desabrigados.

Foram registrados ainda 367 
deslizamentos, 84 residências 
destruídas, uma vítima, 41 ca-
sos de inundação, 21 de enxur-

radas e três de desabamentos.
A cidade mais prejudicada 

foi Laje do Muriaé, na região no-
roeste do Estado. São 2.000 pes-
soas desalojadas na cidade e 200 
desabrigadas. O município tem 
cerca de 7.500 habitantes, se-
gundo o Censo 2010.

Um homem morreu quan-
do tentava resgatar documen-
tos na casa inundada. Segundo 
a prefeitura, o aposentado Wal-
ter Abreu de Andrade, de idade 
estimada em 55 anos, morreu 
após escorregar e cair.

A Defesa Civil não informou 

detalhes da outra morte que 
ocorreu em Laje de Muriaé.

A prefeitura diz que chove 
forte na cidade desde a última 
sexta-feira (30). Além disso, o ní-
vel do rio Muriaé, que nasce em 
Minas Gerais, subiu muito, ala-
gando diversos bairros.

A terceira morte no Estado 
foi de Armando Saldanha Cas-
tro, 56, que teve um infarto após 
um barranco cair sobre sua casa 
no município de Miguel Perei-
ra, no centro-sul fl uminense, na 
segunda-feira.

O transbordamento do rio 
Muriaé também afetou a cidade 
de Italva, na região noroeste. O 
único pronto-socorro da cidade, 
que tem cerca de 14 mil habi-
tantes, precisou ser interditado. 

Chuva deixa 53 cidades em 
emergência; seis pessoas morrem

/ MINAS GERAIS /

NO RIO, 19 CIDADES AFETADAS 
E 3 MORTES REGISTRADAS

 ▶ Chuvas elevam o nível dos rios e alagam cidades no interior de Minas Gerais

AMADEU BARBOSA / FOLHAPRESS

A POLÍCIA FEDERAL realizou apre-
ensão recorde de entorpecentes 
no Rio Grande do Norte em 2011. 
Foram apreendidos 1.266,10 qui-
los de drogas no ano passado. 
Em 2010 o total não chegou a 
400 quilos. Os valores equivalem 
a um aumento de 216% no vo-
lume de drogas apreendidas, se-
gundo balanço da Superinten-
dência Regional da Polícia Fede-
ral em Natal e Mossoró.

Entre as substâncias entor-
pecentes, a maconha foi a en-
contrada em maior volume, 817 
quilos. Em seguida aparece o 
crack com 255,7 quilos. De coca-
ína foram 105,3 quilos encontra-
dos pela Polícia Federal. Somen-
te no aeroporto internacional 
Augusto Severo, em Parnamirim, 

foram encontrados 27 quilos de 
cocaína ao longo do ano. Outras 
apreensões aconteceram em fi s-
calizações e operações da polícia 
que apreendeu ainda 1,7 quilos 
de haxixe, 6,2 quilos de ecstasy e 
26,2 quilos de pasta base.

No balanço das atividades, a 
Polícia Federal contabiliza ainda 
a prisão de 49 pessoas, sendo 41 
homens e 8 mulheres. Além des-
sas duas menores também fo-
ram apreendidas, todos foram 
fl agrados transportando drogas 
pelo aeroporto.

Entre os 49 acusados, sete 
eram estrangeiros de diversas 
nacionalidades (dois búlgaros, 
uma africana, um surinamês, 
uma francesa, um alemão e um 
holandês). 

PREFEITO 
ACUSADO 
DE MATAR 
JORNALISTA,
CONSEGUE 
HABEAS CORPUS

/ SERRA DO MEL /

O CAMPO COM o maior número de 
poços produtores de petróleo em 
novembro foi Canto do Amaro, 
na Bacia Potiguar, no Rio Gran-
de do Norte, que reúne 1.127 po-
ços, enquanto o número total 
de poços perfurados no Brasil é 
8.980. O campo de Roncador foi 
o maior produtor de petróleo e o 
Rio Urucu o maior produtor de 
gás natural. Comparado ao mês 
de novembro 2010, o aumento 
da produção de petróleo no Bra-
sil foi de 4,8%. A produção de pe-
tróleo foi recorde no Brasil du-
rante o mês de novembro, sen-
do atingidos 2,188 milhões de 
barris por dia, superando os 2,18 
milhões alcançados em 2010. Os 
dados são da Agência Nacional 
do Petróleo (ANP). 

O Rio Grande do Norte dimi-
nuiu em 0,1% a sua participação 

na produção nacional em rela-
ção a novembro de 2010, descen-
do para 2,7%. Em primeiro lu-
gar continuam, com grande di-
ferença em relação aos demais 
estados, o Rio de Janeiro (73,7% 
do total produzido no Brasil) e 
Espírito Santo (15,2% do total). 
Quanto ao gás natural, a parti-
cipação do RN na produção em 
todo o Brasil é de 2%, a sétima 
maior fatia no país. 

Assim, quando somadas as 
produções de petróleo e gás na-
tural, o RN fi ca com a quinta co-
locação, atrás de Rio de Janeiro, 
Espírito Santo, São Paulo e Bahia. 

A Bacia Potiguar, que com-
preende o Rio Grande do Norte e 
parte do Ceará, produziu 61.394 
barris de petróleo por dia, atrás 
apenas das Bacias de Campos e 
Santos. 

O PREFEITO DE Serra do 
Mel, Josivan Bibiano de 
Azevedo (PSDB), foi solto 
ontem à tarde depois de 
passar nove dias preso no 
Centro de Detenção de 
Macaíba. Bibiano foi detido 
preventivamente, acusado 
de ser o mandante da morte 
do jornalista e presidente do 
Partido dos Trabalhadores 
(PT) do município, Ednaldo 
Filgueira, no dia 15 de julho 
de 2011. O habeas corpus 
foi concedido pelo Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do 
Norte

O crime foi investigado 
pelo delegado Odilon 
Teodósio e, segundo ele, 
o assassinato teria sido 
motivado por questões 
políticas. Bibiano, também 
presidente do PSDB, teria 
contratado pistoleiros para 
matarem Filgueira. 

O denúncia foi 
apresentada pelo Ministério 
Público, que fundamentou-a 
através de escutas 
telefônicas sob autorização 
judicial. A prisão 
preventiva foi decretada 
em 24 de dezembro pelo 
desembargador Dilermando 
Motta. O prefeito foi detido 
pela Divisão de Policiamento 
do Oeste (Polícia Civil) e 
pela Polícia Federal. No 
mesmo dia da prisão, ele 
foi encaminhado para Natal 
e levado para Centro de 
Detenção Provisória de 
Macaíba. 

Ednaldo Filgueira foi 
assassinado em frente à sua 
loja de informática, mesmo 
imóvel onde produzia o 
Jornal Serrano e foi atingido 
por vários tiros, dados por 
três homens em uma moto, 
por volta das 22h. 

POLICIAIS MILITARES E bombeiros 
do Ceará ignoraram a determina-
ção da Justiça de voltar ao traba-
lho e cumpriram ontem o quin-
to dia de greve geral que deixou 
Fortaleza, em plena alta tempo-
rada turística, com ares de cida-
de fantasma.

O medo tomou a capital ce-
arense, apesar do reforço no po-
liciamento feito por homens da 
Força Nacional de Segurança e 
do Exército. Lojas em ruas de áre-
as nobre e do centro, incluindo o 
turístico Mercado Central, fecha-
ram as portas. Creches, reparti-
ções públicas municipais, postos 
de saúde, o Tribunal de Justiça e 
o fórum da capital encerraram o 
expediente mais cedo.

Algumas agências da Caixa 
Econômica Federal não abriram. 
Outras encurtaram em duas ho-
ras o horário de trabalho. Os Cor-
reios interromperam o serviço de 
entrega e os agentes de trânsito 
de Fortaleza, da autarquia AMC, 
ameaçavam ontem parar por fal-
ta de segurança.

A reação em cadeia foi pro-
vocada pelo temor de arrastões 
e assaltos que começaram a se 
alastrar - pelo boca a boca e pe-
las redes sociais - na noite de 
segunda-feira.

Por volta do meio-dia de on-
tem as principais artérias e zo-
nas comerciais da capital ce-
arense estavam praticamente 
paralisadas.

Luiz Brito, 65, dono de uma 
loja no centro de Fortaleza, resol-
veu fechar as portas às 9h. “Co-
meçou a gritaria ‘lá vem o arras-
tão, lá vem o arrastão’ e eu fechei 
as portas e esperei. Não sei se vou 

trabalhar amanhã, vamos ver as 
condições.”

Nos hotéis, a orientação aos 
turistas era sair pouco e não levar 
objetos de valor. 

 
MULTA

A Justiça estadual do Ceará  
determinou ontem o fi m da gre-
ve e fi xou multa diária de R$ 15 
mil para as associações que lide-
ram o movimento. Os grevistas 
podem sofrer ainda sanções ad-
ministrativas, como advertências 
e até exclusãoque pode livrá-los 
dessas punições.

O governo ofereceu um rea-
juste de 25%, mas os policiais mi-
litares não aceitaram. Eles reivin-
dicam aumento de 80% até 2014. 
O piso de um PM é de R$ 1.606,01.

CIVIL 
O sindicato que representa os 

policiais civis do Ceará decidiu 
convocar na noite desta terça-
-feira uma nova paralisação. Em 
nota, o Sindicato dos Policiais Ci-
vis do Ceará afi rmou que decidiu 
“radicalizar” por considerar que 
vem “sendo enganado” pelo go-
verno de Cid Gomes .

A paralisação da Polícia Civil 
é a terceira registrada em menos 
de um ano. O sindicato da cate-
goria já havia promovido greves 
em julho e em outubro de 2011.

Na primeira paralisação, os 
grevistas haviam suspendido a 
greve após um mês. Já a greve de 
outubro só terminou em dezem-
bro, após a Justiça considerar a 
greve ilegal. Ainda assim, desde 
dezembro apenas 30% do efetivo 
da Polícia Civil, o mínimo exigido 
pela Justiça, estava trabalhando.

APREENSÃO DE DROGAS 
AUMENTOU 200% EM 2011

RN FICA EM 5º LUGAR 
ENTRE PRODUTORES 

MEDO TOMA CONTA DAS 
RUAS DE FORTALEZA 

/ PF /

/ PETRÓLEO /

/ GREVE DA PM /
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 ▶ Fernando Rocha 

Silveira – ex-
superintendente regional 
do Dnit. Um dos autores 
intelectuais da ação;

 ▶ Gledson Golbery de 

Araújo Maia – ex-chefe 
de engenharia do DNIT. 
Apontado como principal 
autor intelectual da ação, 
com forte liderança do 
grupo. Flagrado recebendo 
R$ 50 mil de suposta 
propina;

 ▶ Luiz Henrique Maiolino 

de Mendonça – servidor 
do DNIT, que integrava 
equipe responsável por 
fi scalizar a execução do 
contrato. Acusado de 
adulterar as medições e 
encobrir as irregularidades 
praticadas pelos demais 
denunciados;

 ▶ Frederico Eigenheer 

Neto - gerente comercial 
da empresa Construcap, 
uma das empresas que 
constitui o consórcio 
executor da obra 
investigada;

 ▶ Gilberto Ruggiero - 
funcionário da empresa 
Constran e gerente-geral 
do consórcio Constran-
Galvão-Construcap;

 ▶ Andrev Yuri Barbosa 

Fornazier – empregado da 
empresa de fi scalização 
ATP Engenharia (contratada 
pelo Dnit para fi scalizar as 
obras da BR 101);

 ▶ Marlos Wilson Andrade 

Lima de Gois – empregado 
da ATP Engenharia;

 ▶ Emir Napoleão 

Kabbach – diretor da 
empresa Constran S.A. 
Construções e Comércio;

 ▶ José Luís Arantes 

Horto – sócio da empresa 
Pedreira Potiguar LTDA;

 ▶ Mário Sérgio Campos 

Molinar - engenheiro civil 
contratado pela Constran S/A 
– Construções e Comércio.

BR 101 no 
Rio Grande do Norte

Valor da obra
 ▶ R$ 303,7 milhões

Benefício por município

 ▶ Baía Formosa
 ▷ 01 acesso/retorno /passagem 

de nível inferior

 ▶ Arês 
 ▷ 01 acesso/retorno /passagem 

de nível inferior

 ▶ Canguaretama
 ▷ 01 passarela de pedestre/02 

vias marginais/ 02 viadutos 
sobre ferrovia

 ▶ Goianinha
 ▷ 01 passarela de pedestre/ 

02 ruas marginais/ 02 viadutos 
sobre ferrovia na entrada do 
município/ 02 viadutos sobre 
retorno/ 02 viadutos sobre 
ferrovia na saída do município/ 
01 passagem de nível inferior

 ▶ São José de Mipibu
 ▷ 01 passarela de pedestre/ 02 

marginais

 ▶ Parnamirim 
 ▷ 02 passarelas de pedestre/ 02 

marginais

 ▶ Natal 
 ▷ 01 duplicação do viaduto de 

Ponta Negra/ 02 passarelas de 
pedestre/ 02 vias marginais

Enquanto a duplicação da BR 
101 no Rio Grande do Norte não 
é concluída, o diretor geral do ór-
gão, general Jorge Ernesto Pin-
to Fraxe, anunciou ontem novas 
parcerias com o Governo do Es-
tado dentro das obras de mobi-
lidade para a Copa de Mundo de 
2014. Serão construídos um túnel 
na Avenida Maria Lacerda e um 
viaduto no gancho de São Gon-
çalo do Amarante, além da dupli-
cação da Reta Tabajara (BR-304) 
de Macaíba até o Ceará.

A governadora Rosalba Ciar-
lini destacou que a novidade da 
visita do diretor geral do DNIT  
foi a contratação do projeto da 
BR 304, começando pelo trecho 
da Reta Tabajara. A obra será lici-
tada no mês que vem e fará parte 
da mobilidade para a Copa, com 
interligação ao prolongamento 
da Avenida Prudente de Morais, 
em parceria com o DER. Parti-
ciparam da reunião ontem, na 
Governadoria, o diretor do DER, 
Demétrio Torres e a secretária de 
Infraestrutura, Kátia Pinto. 

As obras de acesso ao aero-
porto internacional de São Gon-
çalo, orçadas em R$ 74 milhões, 
vão incluir a construção de um 
viaduto no gancho de Igapó, 
além de desapropriações que po-
dem exigir aditivos. Serão cons-
truídos acessos do aeroporto às 
BRs 101, 226, 304 e 406 e à ZPE 
(Zona de Processamento e Ex-
portação) de Macaíba. “O Rio 

Grande do Norte sempre está na 
pauta do DNIT”, anunciou Jorge 
Fraxe. 

A governadora disse que o 
general Jorge Fraxe é um parcei-
ro do Estado. Ele foi responsá-
vel pela coordenação da cons-
trução da pista do novo aero-
porto. “Tem sido um braço forte  
ajudando o Rio Grande do Nor-
te nas suas reivindicações”. De 
acordo com ela, essa parceria é 
que garantiu ainda o inicio ofi -
cial das obras da BR  226  
ligando Mossoró, Upanema e 
Campo Grande, em uma exten-
são de 78 km, com investimen-
tos de R$ 84 milhões do PAC 2 
e com previsão para conclusão 
em 2013.  Já a duplicação da BR-
110 em Mossoró,  trecho urbano 
na Avenida Francisco Motta, vai 
proporcionar um melhor acesso 
à Universidade Federal Rural do 
Semiárido (Ufersa) e à UERN. 

A governadora também anun-
ciou a terceira fase de construção 
do Complexo Viário da Abolição, 
em Mossoró, com a construção 
de quatro viadutos e duplicação 
da ponte.  O Complexo deve me-
lhorar o trânsito em Mossoró com 
opções de tráfego de veículos na 
entrada da cidade pela BR 304 até 
o conjunto Redenção. A obra de 
R$ 57 milhões é uma parceria dos 
governos federal, estadual e muni-
cipal. O Estado tem contrapartida 
de R$ 6 milhões e a Prefeitura ela-
borou o projeto. 

QUATORZE MESES DEPOIS das de-
núncias de irregularidades  na Su-
perintendência do Departamen-
to Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (DNIT) no Rio Gran-
de do Norte, escândalo que resul-
tou  na prisão de dez pessoas acu-
sadas de participar de um esque-
ma que fraudava a aplicação de 
recursos destinados às obras de 
duplicação da BR 101 no Estado, o 
diretor geral do órgão,  general Jor-
ge Ernesto Pinto Fraxe, disse on-
tem, em Natal, que os problemas 
que macularam a imagem do de-
partamento já fazem parte do pas-
sado. De acordo com ele, o DNIT, 
agora, está sob controle.

Nomeado em agosto do ano 
passado pela presidente Dilma 
Rousseff  no lugar de Luiz Antô-
nio Pagot, também afastado por 
denúncias de irregularidade, Jorge 
Fraxe disse que a realidade do ór-
gão, agora, é outra e destacou pro-
jetos de qualidade como exemplos 
dessa nova fase. Alvo de suspeitas 
e denúncias, a obra de duplicação 
da rodovia 101, prevista para ser 
concluída há dois anos, deverá ser 
entregue até o fi nal do ano, segun-
do o diretor geral do órgão. 

 “Temos funcionários de exce-
lente qualidade, engenheiros de 
excelente nível profi ssional e pes-
soas muito sérias”, disse o diretor 
geral sobre o DNIT. O general res-
saltou que o órgão passa por uma 
nova fase na gestão dos projetos. 
“Contratamos obras com projetos 
executivos de boa qualidade”, opi-
nou o diretor geral depois da reu-
nião que teve ontem, no Centro 
Administrativo, com a governado-
ra Rosalba Ciarlini.

Crítico dos aditivos (aumento 
dos custos dos  contratos), Jorge 
Ernesto Pinto Fraxe disse que eles 
encarecem as obras. São uma con-
seqüência de projetos incomple-
tos ou ruins e por isso terminam 

sendo incorporados para adequar 
o projeto à realidade do terreno e 
à necessidade real de solução dos 
problemas. Projetos bem planeja-
dos e bem estudados reduzem ou 
eliminam em 100% a necessidade 
dos aditivos, explicou. 

Sobre os problemas que entre 
2010 e meados de 2011 levaram o 
DNIT a demitir diretores e asses-
sores do primeiro escalão, o ge-
neral disse que isso, agora, é pas-
sado. “Comecei no DNIT agora. Já 
encontrei R$ 14 bilhões de obras 
contratadas com projetos que já 
estavam aí, então, você não muda 
a realidade do DNIT em um ano, 
não”, ponderou o diretor geral. Se-
gundo ele, será necessário de dois 
a três anos para mudar a realida-
de. Os novos projetos e novas con-
tratações terão que ser dentro de 
um conceito de qualidade diferen-
te, argumentou. 

Em novembro de 2010, a Po-
lícia Federal prendeu dez pesso-
as acusadas de pertencer a um es-
quema de desvio de recursos de 
obras do DNIT no Rio Grande do 
Norte. Por causa disso, foram afas-
tados o superintendente estadu-
al Fernando Rocha Silveira, o che-
fe de engenharia do órgão, Gled-
son Golbery de Araújo Maia, so-
brinho do deputado federal João 
Maia (PR) e empresários contra-
tados para as obras de duplicação 
da BR 101- Nordeste, acusados de 
provocar a implementação de adi-
tivos no valor de R$ 30 milhões. 

O general preferiu não falar 
muito sobre o assunto local. Dis-
se apenas que, no Rio Grande do 
Norte, o atual superintendente 
Ézio Reis foi nomeado para rea-
lizar uma boa gestão por ser um 
homem “sério” e “limpo”. E com-
plementou: “Os problemas do pas-
sado são do passado. Foram supe-
rados. Porque aquilo que está na 
esfera da Justiça está fora do alcan-
ce do DNIT”. O diretor geral expli-
cou que o caso está por conta da 
Polícia Federal e da Justiça. 

/ AVAL /  DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES 
DIZ QUE O ÓRGÃO VIVE UMA NOVA FASE, DEPOIS DAS DENÚNCIAS QUE RESULTARAM NA PRISÃO 
DE EX-GESTORES ACUSADOS DE DESVIAR RECURSOS DAS OBRAS DE DUPLICAÇÃO DA BR 101

Dnit
“SOB CONTROLE”

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Obras do túnel do rio Pitimbu na BR 101

PARCERIA COM O ESTADO

 ▶ Diretor geral do DNIT, Jorge Ernesto Pinto Fraxe, esteve ontem com a governadora Rosalba Ciarlini

MEMÓRIA

DENUNCIADOS

 ▶ Em novembro de 2010 o 
Ministério Público Federal 
apresentou denúncia à 
Justiça e a Polícia Federal 
prendeu dez pessoas entre 
funcionários do alto escalão 
do DNIT no Rio Grande 
do Norte e empresários 
contratados para realizar 
obras da duplicação da BR 
101 no Estado. Todos foram 
acusados de formação 
de quadrilha, peculato, 
corrupção ativa e passiva, 
além de crimes contra a lei 
de licitações. Os acusados, 
atualmente, respondem a 
processo em liberdade. 

 ▶ As irregularidades 
apontadas pelo MP são de 
fraude no lote 02 da obra, 
no trecho entre os estados 
do RN e Paraíba, a partir 
de fi scalização realizada 
pelo Tribunal de Contas 
do Estado, que constatou 
má execução do serviço, 
prorrogação indevida de 
prazos, fi scalização omissa, 
falta de responsabilização 
do consórcio executor da 
obra neste trecho, avanço 
desproporcional das etapas 
de serviço e liberação de 
trecho da rodovia sem 
licença de operação. 

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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INFERNO
“Chegar de uma viagem inter-

nacional é um inferno no Galeão e 
em Guarulhos, as grandes portas 
de entrada, e até mesmo em aero-
portos menores, como o de Natal, 
onde há três (isso mesmo: três) es-
teiras de bagagem até que a am-
pliação seja concluída.” Da jorna-
lista Eliane Cantanhêde ontem, na 
Folha de S. Paulo, ao retornar das 
férias.

PREVISÃO
A Escola de Comunicação e 

Jornalismo da Universidade do Sul 
da Califórnia, espécie de oráculo 
acadêmico na mundo digital, aca-
ba de cravar: dentro de três anos, 
nos EUA, o computador como co-
nhecemos hoje fi cará relegado a 
um canto da casa. O algoz será o 
tablet. Para os PCs restarão de 4% 
a 6% do uso dos equipamentos di-
gitais, para quem escreve profi s-
sionalmente, para programadores, 
para games e um ou outro nicho 
específi co de profi ssionais, como 
cientistas e arquitetos.

TURISMO
A direção nacional e a local da 

Associação Brasileira da Indús-
tria de Hotéis fi zeram visita técni-
ca ao Hotel Best Western Premier 
Majestic, que o grupo Arituba está 
abrindo em Ponta Negra. Tudo Ok.

PRAIA LIMPA
Idema e IFRN resolveram es-

tender o programa de balneabili-
dade das praias da Grande Natal. 
Em razão do vereaneio, passará a 
abranger de Tibau, no litoral norte, 
a Baia Formosa, no litoral sul.

FARMÁCIA
A prefeitura criou ontem, por 

meio de portaria, o Programa de 
Assistência Farmacêutica do mu-
nicípio. O objetivo é apontar dire-
trizes para a “reestruturação e de-
senvolvimento do setor na rede 
pública de saúde”. Sob sua respon-
sabilidade estará até um programa 
de gerenciamento de resíduos sóli-
dos – o que trata do lixo da cidade.

FARMÁCIA 2
O programa e o plano muni-

cipal de assistência farmacêuti-
ca foram lançados no dia em que 
Micarla de Sousa visitou o Núcleo 
de Pesquisa em Alimentos e Me-
dicamentos (Nuplam), no Cam-
pus da UFRN, com quem a prefei-
tura mantém contrato mensal de 
R$ 174 mil. Foi observar como está 
sendo feito o armazenamento de 
medicamentos e materiais médi-
co-hospitalares da Secretaria de 
Saúde de Natal.

A NOVELA DO PLANO DIRETOR
Nada mais chato dos que as discussões em torno da necessi-

dade de atualizar o Plano Diretor de Natal, questão sobre a qual 
não resta dúvida. Evidente que o debate é necessário, sempre.

Há, no entanto, a percepção de que se trata de uma interminá-
vel lenga-lenga, como se a cidade não precisasse, logo, de uma regu-
lamentação clara, a fi m de que possa crescer sem a eterna sombra 
de um embate, dividindo os que desejam preservar e os que defen-
dem a defi nição de áreas que permitam, sem insegurança jurídica, 
que a cidade cresça e se desenvolva, gerando trabalho e renda.

Encontrar o meio termo é a grande difi culdade, principalmen-
te porque os grupos oponentes não hesitam em exercitar o velho 
extremismo, sempre que podem ou quando são chamados a opi-
nar –  são contra o outro; e ponto. Sem margem para diálogo, o 
consenso é difícil. E as soluções que poderiam favorecer o enten-
dimento, empurradas com a barriga. Nisso, o tempo passa. Voa. 
E nada.

É ruim que o assunto venha à tona em pleno período de dispu-
ta eleitoral. Certamente, por mais que neguem – e todos haverão 
de negar - o calendário contaminará o debate. Ou alguém duvida 
que, mais do que apontar soluções ou negociar caminhos, haverá 
sempre, predominante, a ideia de que ceder poderá signifi car, an-
tes de mais nada, perda de espaço?

O atual Plano Diretor já deveria ter sido atualizado, mas não 
sai do mesmo passo.

São inúmeras as urgências de Natal. É uma cidade que beira 
seu primeiro milhão de habitantes e precisa de intervenções, sob 
pena de crescer desordenada e sofrer lá na frente dos mesmos ma-
les que levam as grandes cidades do país a enfrentar o caos ur-
bano de hoje: capitais ampliadas só com “puxadinhos”, uma rua 
aqui, uma intervenção pontual ali. 

É preciso solucionar as questões que hoje afl igem a mobili-
dade urbana, lidar melhor com a enorme quantidade de veículos 
que tomam conta de todas as avenidas durante qualquer hora do 
dia; é preciso saber onde e como construir novos imóveis, além de 
implantar e fazer valer, mesmo, uma política para destinação de 
resíduos sólidos. É evidente que nem tudo isso depende da revisão 
do Plano Diretor de Natal, mas ele pode ser o balizador de que a 
cidade precisa para nortear seu crescimento.

 ▶ A temporada de shows que Marina 
Elali inicia hoje e repete em todas as 
outras quartas-feiras de janeiro no Hotel 
Pirâmide contará com performance 
ousada, segundo a divulgação do evento: 
a cantora incluiu a dança do ventre no 
espetáculo.

 ▶ A Urbana promete intensifi car a 
limpeza nas Rocas e em Santos Reis 
para os festejos do dia 6. Precisa mesmo 

– e não somente por cauda da Festa de 
Santos Reis.

 ▶ A potiguar CHB, habilitada pelo 
Ministério das Cidades, vai administrar 
mais de 8 mil unidades habitacionais 
do programa Minha Casa Minha Vida no 
Norte e Nordeste.

 ▶ Mais seis famílias foram transferidas 
ontem do Maruim para casas novas no 
bairro Nossa Senhora da Apresentação.

 ▶ Nosso Wallyson anda fascinado com 
carrões importados. Já tem dois.

 ▶ A Poty Livros já tem “100 anos 
de Presença – Mário Negócio”, obra 
com que José Nilton Negócio 
homenageia o pai.

 ▶ No dia da visita do presidente 
nacional do DNIT a Natal, um enorme 
engarrafamento na BR-101 parou o 
tráfego no meio da tarde. Tomara ele não 

tenha perdido o avião.
 ▶ O embaixador brasileiro no Japão 

Marcos Bezerra Galvão já curte o 
veraneio em Natal.

 ▶ Tudo acabou bem para Sofi a, a 
Cocker-spaniel de sete anos do ator 
Sérgio Brito, que morreu no fi nal do 
ano no Rio de Janeiro. A cadelinha, que 
andava triste, já tem nova dona, a atriz 
Fernanda Thuran. Ufa.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA URBANA JOÃO BASTOS, PARA QUEM O ÓRGÃO 
SUPORTOU BEM O VOLUME DE TRABALHO NO PRIMEIRO DIA ÚTIL DO ANO, 

EMBORA VÁRIOS BAIRROS MOSTRASSEM O CONTRÁRIO

“O número de garis foi 
totalmente sufi ciente 
porque a gente já 
esperava a quantidade 
de lixo neste ano”
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DO JET AO JET
Depois de ter ingressado no jet set, o deputado Nelter 

Queiroz desfi la em Jacumã de Jet Sky.

Vertical demais

Ano novo, vida velha

É inegável que Natal vem enfrentando nos últimos anos 
um intenso processo de verticalização. E sempre que se toca 
nesse assunto não há como não pensar na questão da ocupa-
ção dos espaços urbanos e todos os cuidados e alertas que isso 
carrega consigo. Não é à toa que um dos temas mais polêmi-
cos da cidade (sempre) é o Plano Diretor e suas regras. 

Mas a verticalização tem outras nuances. E uma delas está 
hoje neste NOVO JORNAL. E é um alerta. Silencioso, mais im-
portante. O Corpo de Bombeiros não acompanha o ritmo do 
crescimento vertical da cidade. 

Pode parecer brincadeira. mas o sinal de que a situação 
está ruim foi dado ainda em setembro de 2011, quando a cor-
poração atendeu um sinistro no Tirol e teve difi culdades para 
conter o incêndio. Uma das difi culdades foi a altura onde esta-
va localizado o foco das chamas. 

A reportagem publicada hoje mostra que acima dos 18 
andares, capacidade máxima do equipamento dos bombei-
ros, a situação complica. A partir desta altura, 57 metros, os 
combatentes do fogo passam a contar com os instrumentos 
que o Habite-se prevê para os prédios e que inclui um siste-
ma anti-incêndio.

É neste ponto que os elementos (altura, efetivo, equipa-
mentos e fi scalização) que envolvem a situação revelam uma 
questão preocupante. Uma cadeia de eventos que no futuro 
pode causar algo bem mais grave do que causou em setembro 
passado. Os Bombeiros não tem equipamento para atender 
adequadamente essa Natal mais alta que se eleva ainda mais 
a cada dia. Sem isso os bombeiros precisarão contar cada vez 
mais com os sistemas previstos no Habite-se. 

E o problema, apontado pela própria corpóração, é que 
muitos prédios não têm o “Habite-se renovado; ou não pos-
sui a manutenção adequada”. Numa cidade infl ada de prédios 
altos, com bombeiros a menos, quem garante que em caso de 
incêndio tudo estará pronto e arrumado para que os bombei-
ros façam seu trabalho? 

A situação que se arma é algo semelhante a um trapezista 
que vai cada vez mais alto. E para o qual, a rede de segurança 
fi ca cada vez menor. É algo que precisa ser resolvido o quan-
to antes, para que - qualquer dia desses - não tenhamos que 
ver - como tantas tragédias - o jornal recuperando a matéria 
de hoje para lembrar que a situação de insegurança com rela-
ção à incêndios poderia ter sido completamente debelada, fá-
cil fácil, como um incêndio ainda no início.

O Natal passou, o réveillon passou e a vida começa a vol-
tar ao ritmo normal. A mudança do calendário em nada dimi-
nui os problemas ou modifi ca o cenário que insiste em se re-
plicar indefi nidamente. 

Janeiro é o mês das chuvas e das enchentes em Minas, São 
Paulo e Rio de Janeiro, onde está a sede de todos os órgãos de 
comunicação nacionais, o que signifi ca que os noticiários fi -
cam inundados (com o perdão do trocadilho de mau gosto) de 
notícias, imagens ao vivo e a praga da modernidade que são 
os comentaristas de tudo no mundo que enchem o tempo dos 
telejornais e a paciência dos espectadores. 

A tragédia anunciada se repete. Rios transbordam, casas 
desabam, pessoas desabrigadas e mortas. O governante de 
plantão visita a área, promete ajuda, operações de resgate e de 
atendimento emergencial são desencadeadas até que as chu-
vas cessam, as pessoas voltam para suas casas e o assunto é 
esquecido até janeiro do próximo ano. 

Natal ainda está livre das grandes tragédias. Aqui, a tem-
porada de chuvas começa em maio e se estende até julho, 
pouco mais ou pouco menos. O certo é que virá e como sem-
pre causará transtornos no trânsito, casas serão invadidas pe-
las águas e algumas famílias fi carão desabrigada durante al-
guns dias.   

Mas ninguém se iluda. Esse quadro vai se agravar nos pró-
ximos anos. De um lado, há a proliferação de construções com 
a consequente impermeabilização do solo. De outro, as inva-
sões e construções irregulares no leito de lagoas e nas encos-
tas de morros e dunas aos olhos do poder público que, sem re-
cursos para reforçar suas equipes de fi scalização, assiste im-
potente a cidade crescer desordenada. 

Estudo divulgado em dezembro pelo IBGE apontou a exis-
tência de 80.774 pessoas vivendo em habitações precárias, o 
eufemismo que inventaram para o que antigamente se cha-
mava favelas. O dado preocupante é que no ano 2000 eram 
apenas 5.112 pessoas. 

O pior é que recursos até existem, mas não são aproveita-
dos pelos mais variados motivos. Ou os municípios não apre-
sentam projetos ou não tem como garantir as contrapartidas 
em obras de prevenção de desastres. O site Contas Abertas 
mostrou que entre 2004 e 2011 o governo federal deixou de in-
vestir R$ 2 bilhões destinados a essa rubrica. Esse número é a 
diferença entre o disponível no orçamento para esse programa 
e o que foi de fato desembolsado. Nesse período foi disponibi-
lizado no orçamento da União R$ 2,7 bilhões para a prevenção 
de acidentes, mas só R$ 678,7 milhões foram aplicados. 

Tai uma boa sugestão para os pauteiros. Saber quanto Na-
tal conseguiu no governo federal e quanto foi aplicado nas 
obras de prevenção de acidentes. Posso até queimar a língua, 
mas aposto que também nessa área quase nada foi feito. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

FARMÁCIA 3
Em abril de 2009 a atual ges-

tão travou guerra grande com a do 
antecessor, Carlos Eduardo Alves, 
acusado de acondicionar várias 
toneladas de medicamentos ven-
cidos num galpão da secretaria. A 
distribuição dos remédios e ma-
teriais médicos, segundo a prefei-
tura, segue uma agenda de aten-
dimento semanal para abasteci-
mento das unidades de saúde.

IMAGEM
Em ano de eleição e de pres-

tação de contas, é visível o esforço 
da prefeita Micarla de Sousa para 
reforçar a imagem positiva de sua 
administração. Após as saudações 
de Natal e Ano Novo na TV, tem 
dado entrevistas e ressaltado os 
investimentos na área social

ARENA
À governadora Rosalba Ciarlini 

foi dito ontem que as obras na Are-
na das Dunas estão 60 dias adian-
tadas. Já foram executadas, segun-
do a construtora responsável, 87 
estacas de concreto, de um total de 
3.300, que devem ser instaladas em 
cinco meses. A etapa seguinte é a 
estrutura do estádio, que começa a 
ser erguida dentro de 90 dias.

ARENA 2
Rosalba espera que neste ano 

seu governo também passe a apre-
sentar resultados melhores do que 
os do primeiro ano.

VESTIBULAR
Hoje é o dia “D” para quem 

aguarda ansioso – depois, é chur-
rasco e cerveja no feriadão. Os co-
légios vão promover de tudo, de 
sanfoneiro a DJ.

VESTIBULAR 2
O resultado do Vestibular só 

será divulgado depois que a reito-
ra Ângela Paiva conceder entrevis-
ta coletiva anunciando os primei-
ros colocados.

BARÇA
O comando do ABC mandou 

uma equipe só para fi lmar em 
Campina Grande o amistoso entre 
Campinense e Baraúnas, domin-
go. Vai estudar o adversário para 
não ser surpreendido no estadual. 
Agora vai.

CONTAS
O deputado Rogério Marinho 

faz questão de contabilizar: ape-
sar de fazer oposição à prefeita 
e à presidente Dilma, obteve R$ 
22 milhões em 2011 para o RN, 
em recursos federais, para vários 
municípios, inclusive Natal.

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

Artigo
HEVERTON DE FREITAS
Jornalista  ▶  hevertondefreitas@novojornal.jor.br

IVANÍZIO RAMOS / ARQUIVO NJ
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NAMORO

Justiça fi scal
No epicentro da crise que envolve o poder de investiga-

ção do CNJ e pagamentos irregulares a desembargadores, o 
TJ-SP lança novo movimento para reforçar seu caixa. Recém-
-empossado na presidência do colegiado, Ivan Sartori pressio-
nará deputados estaduais pela aprovação de projeto de lei que 
transfere ao tribunal a arrecadação da taxa judiciária (paga 
para iniciar processos ou apresentar recursos) e de parte dos 
rendimentos dos cartórios de registros de imóveis e de notas. 

Hoje esses recursos, apesar de gerados por serviços pres-
tados ou fi scalizados pelo Judiciário, são recolhidos direta-
mente aos cofres do governo paulista. 

PAI DA MATÉRIA 
A proposta, concebida pelo pró-
prio Sartori em 2009, tramita nas 
comissões da Assembleia. Se 
aprovada, engordará em cerca 
de R$ 2,5 bilhões o Fundo Espe-
cial de Despesas do TJ, a exem-
plo do já que ocorre em outros 
Estados. A verba seria aplicada 
na modernização dos serviços. 

INDEPENDÊNCIA 
O repasse direto das taxas é um 
pleito histórico da magistratu-
ra, que enxerga na medida uma 
janela para se livrar dos cortes 
orçamentários impostos pelo 
Bandeirantes. 

FAXINA 
Em reunião com secretários on-
tem, Geraldo Alckmin ouviu An-
tonio Ferreira Pinto (Seguran-
ça Pública) anunciar que substi-
tuirá dez dirigentes da pasta nos 
próximos dias. A degola atingirá 
até titulares do Deinter. 

ASSIM NÃO 
No mesmo encontro, o gover-
nador tucano elogiou o siste-
ma de concessão de crédito do 
Minha Casa, Minha Vida, vi-
trine de Dilma Rousseff . E co-
brou mudanças no modelo 
da CDHU, estatal paulista que 
constrói e entrega moradias 
populares. 

ALFÂNDEGA 1 
Além da redução do valor da 
proposta inicial do consórcio 
que fará a reforma do terminal 
de passageiros 1 do Galeão, no 
Rio, a Infraero baixou o custo 
da implantação do sistema de 
transporte e manuseio de ba-
gagens do terminal 2. 

ALFÂNDEGA 2 
O preço mais vantajoso da con-
corrência, feita via RDC, foi o 
do grupo Tecnenge/Vander-

lande, que diminuiu sua oferta 
dos R$ 93,06 milhões para R$ 
59,5 milhões. Se a documen-
tação técnica for aprovada, as 
empresas tocarão a obra. 

AMARGO... 
Além de Gleisi Hoff mann (Casa 
Civil), que voltou a Brasília para 
pilotar o QG de emergência das 
chuvas, outro ministro teve de 
interromper as férias ontem. 
Antonio Patriota (Relações Ex-
teriores), que descansava na 
Bahia, participou da missa de 
sétimo dia da diplomata Mile-
na Medeiros, morta em dezem-
bro na Guiné Equatorial vítima 
de malária. 

...REGRESSO 
À ocasião, Patriota se mani-
festou pela primeira vez sobre 
a carta em que colegas de Mi-
lena criticam a orientação e o 
acompanhamento do Itama-
raty a funcionários que viajam 
para locais de risco. “É uma 
carta madura e refl etida. Va-
mos trabalhar para melhorar 
as condições”, disse. 

EFEITO COLATERAL 
A sequência de greves de po-
liciais pelo país, que desta vez 
atinge o Ceará, aumenta a 
pressão pela votação da PEC 
300, objeto de preocupação no 
Planalto e entre os governado-
res. A elevação do piso da cate-
goria voltará com força ao Con-
gresso em fevereiro. 

PATRULHA MIRIM 
Do rechonchudo deputa-
do federal Lúcio Vieira Lima 
(PMDB-BA) em seu Twitter: 
“Chamei minha fi lha para en-
trar comigo na piscina e ela 
respondeu que não é treinado-
ra do Sea World... Tentei reagir, 
mas ela lembrou que eu votei a 
Lei da Palmada.”

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

É natural que cada ministro queira puxar 
a sardinha para o seu lado, mas não se 

pode privilegiar um Estado na distribuição 
de recursos para prevenção de enchentes.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO MARCUS PESTANA (PSDB-MG), sobre o 
Ministério da Integração Nacional ter destinado 90% de sua verba 
para prevenção de desastres naturais em 2011 para Pernambuco, 

Estado de origem de Fernando Bezerra Coelho.

TENHO DITO 
Depois de reconhecido internacionalmente como arquite-

to e urbanista, Jaime Lerner foi capturado pela política, se ele-
geu prefeito de Curitiba e governador do Paraná. Em sua es-
treia na prefeitura, encontrou reivindicação curiosa: uma co-
munidade da capital pedia que ele não fi zesse nada no bairro 
em questão para não comprometer um olho d’água que era o 
orgulho dos moradores. 

Lerner mandou um secretário apurar in loco. Confi rmada 
a tese, ele redigiu seu primeiro ato no cargo: 

– Não fazer nada! Com urgência!

/ SUCESSO /  PMDB TENTA ATRAIR O OPOSICIONISTA 
DEM PARA ALIANÇAS NAS ELEIÇÕES MUNICIPAIS

O vice-presidente da Repúbli-
ca, Michel Temer, 71, passa bem 
após realizar uma cirurgia para 
retirada da vesícula, informou bo-
letim médico do hospital alemão 
Oswaldo Cruz, em São Paulo, on-
tem. Ele permanece internado.

Segundo a assessoria de im-
prensa do hospital, o vice-presi-
dente chegou ao local segunda-
-feira à noite, conforme agenda-
mento prévio da cirurgia, após 
descoberta de pedras na vesícula 
no mês passado.

Ele desembarcou na capi-
tal paulista após período de des-
canso em Itacaré, na Bahia. Te-
mer deve fi car de repouso por 

três ou quatro dias, segundo es-
timativa da Vice-Presidência. 
A mulher de Temer, Marcela, o 
acompanha no hospital. O médi-
co responsável pelo procedimen-
to é Albino Sorbello, doutor em 
cirurgia do aparelho digestivo e 
gastroenterologia.

Em setembro, o vice-presi-
dente foi internado em São Pau-
lo devido a uma intoxicação ali-
mentar que evoluiu para um qua-
dro de desidratação, de acordo 
com informações do Hospital Al-
bert Einstein na ocasião.

A intoxicação ocorreu após 
Temer passar uma semana de fé-
rias em Natal (RN).

O ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva começa hoje as ses-
sões de radioterapia que fazem 
parte de seu tratamento contra 
um câncer na laringe, informou 
ontem a assessoria de imprensa 
do Instituto Lula. 

No último dia 13 de dezem-
bro, Lula recebeu alta médica 
após passar pela terceira e últi-
ma sessão de quimioterapia. O 
Hospital Sírio-Libanês, entretan-
to, ainda não confi rma a interna-
ção de Lula. 

O ex-presidente deve vol-
tou ontem para São Bernardo do 
Campo (ABC Paulista), após pas-
sar férias com a família em sua 
casa de veraneio em Atibaia, no 
interior de São Paulo. 

Lula pretende retornar à vida 
política em março, para acom-
panhar os candidatos do PT que 

disputarão as eleições municipais 
de outubro do ano que vem. 

Depois da fase de quimiote-
rapia, que reduziu o tumor can-
ceroso em 75%, segundo aponta-
ram os médicos que tratam Lula 
no Hospital Sírio-Libanês de São 
Paulo, passa para a próxima eta-
pa do tratamento, a radioterapia, 
que deve durar entre seis e sete 
semanas. Durante esse período, 
Lula terá fortes restrições à fala 
no período. De acordo com infor-
mações fornecidas por amigos, as 
sequelas da quimioterapia foram 
mínimas. 

A nova fase do tratamento 
tem o propósito de eliminar os 
resíduos do tumor, que inicial-
mente era de três centímetros. 
Conforme divulgação da equipe 
médica, Lula não precisará ser 
internado.

O SENADO FEDERAL votou quase 
mil matérias em 2011. O Plená-
rio aprovou 295, sendo 53 proje-
tos de lei iniciados na Câmara dos 
Deputados, oito iniciados no Se-
nado e duas Propostas de Emen-
da à Constituição (PEC). Tam-
bém foram aprovados no Plená-
rio 99 mensagens com indicações 
de autoridades e autorizações de 
contratação de empréstimos, 74 
projetos de decreto legislativo, 27 
projetos de resolução do Senado 
e 24 ofícios, entre outras matérias, 
conforme resenha divulgada pela 
Secretaria-Geral da Mesa.

Entre os projetos de lei da Câ-
mara aprovados pelo Plenário, 
quatro serão novamente exami-
nados pelos deputados, por terem 
recebido modifi cações no Sena-
do. É o caso do projeto de lei que 
atualiza o Código Florestal (PLC 
30/11), aprovado no início de 
dezembro.

A proposta de Código Flores-
tal, que procura estabelecer medi-
das de preservação da vegetação 

nativa aliadas ao desenvolvimen-
to econômico, foi um dos temas 
mais debatidos no Senado em 
2011. A matéria tramitou na Casa 
por seis meses e passou pelas co-
missões de Constituição, Justiça e 
Cidadania (CCJ), de Agricultura e 
Reforma Agrária (CRA), de Ciên-
cia e Tecnologia (CCT) e de Meio 
Ambiente (CMA).

Entre as matérias aprova-

das em Plenário e encaminhadas 
à sanção presidencial está o pro-
jeto de lei complementar (PLS 
121/07) que regulamenta os gas-
tos e investimentos mínimos dos 
vários níveis de governo em saú-
de da população. De acordo com 
o texto aprovado, a União destina-
rá à saúde o valor aplicado no ano 
anterior acrescido da variação no-
minal do Produto Interno Bruto 

(PIB) dos dois anos anteriores ao 
que se referir a lei orçamentária.

Ao longo do ano, foram 235 
sessões realizadas em Plenário, 
das quais 126 foram deliberati-
vas e 80 não deliberativas (ape-
nas com pronunciamentos). Hou-
ve ainda oito sessões extraordiná-
rias, 19 sessões especiais e duas 
para premiações e condecorações. 

Em 2011, o Senado delibe-
rou sobre 37 medidas provisó-
rias. A maioria delas - 29 - já che-
gou da Câmara com modifi ca-
ções, de modo que foram trans-
formadas em projetos de lei de 
conversão. Apenas uma MP foi 
rejeitada: a MP 508/10, que libe-
rou crédito extraordinário de R$ 
968,1 milhões para o Ministério 
da Educação. Outras duas perde-
ram a validade por não terem sido 
votadas dentro do prazo: a MP 
520/10, que criava a Empresa Bra-
sileira de Serviços Hospitalares e 
a MP 521/2010, que reajustava o 
valor da bolsa paga aos médicos 
residentes.

Senado deliberou sobre 
quase mil matérias em 2011

/ BALANÇO /

 ▶ Senadores debatem questões em plenário

 ▶ Michel Temer, que se recupera de uma operação de retirada da vesícula, articula alianças municipais com o DEM

MARCELLO CASAL JR. / ABR

MOREIRA MARIZ / AGENCIA SENADO

TEMER É OPERADO E 
LULA INICIA RADIOTERAPIA

FOLHAPRESS

SOB O COMANDO do vice-presi-
dente Michel Temer, o PMDB - 
maior aliado do PT na coalizão 
governista - tenta atrair o oposi-
cionista DEM para alianças nas 
eleições municipais de outubro, 
ação que se bem-sucedida pode 
resultar em uma futura fusão. 

Apesar de não atuar direta-
mente, o Planalto vê com bons 
olhos a movimentação. Além 
de ampliar sua base de apoio 
no Congresso, ela também aba-
faria algumas das principais vo-
zes críticas à gestão de Dilma 
Rousseff . 

O próprio Temer participa da 
costura das alianças municipais, 
especialmente dedicado à via-
bilização da candidatura do de-
putado federal Gabriel Chalita à 
Prefeitura de São Paulo. 

Depois de encontros com in-
tegrantes do comando nacional 
do DEM, como o presidente na-
cional, José Agripino (RN), e o lí-
der da bancada na Câmara, An-
tonio Carlos Magalhães Neto 
(BA), Temer convidou no último 
dia 21 o presidente estadual da 
sigla, Jorge Tadeu Mudalen (SP), 
para uma conversa sobre a elei-
ção na capital. 

Até então resistente a um 
acordo, Mudalen deixou o Pa-
lácio do Jaburu aberto a um 
acordo. 

“Vejo com simpatia essa con-
versa com o PMDB”, disse Mu-
dalen, que, dois dias antes, jan-
tara com o ministro peemede-
bista Moreira Franco (Secretaria 

de Assuntos Estratégicos). 
Temer e Moreira não são os 

únicos do PMDB a fl ertar com o 
DEM. Também no fi nal do mês 
passado, o ministro da Agricul-
tura, Mendes Ribeiro, recebeu o 
secretário-geral do DEM, Onyx 
Lorenzoni (RS), no gabinete. 

Na conversa, os dois se com-
prometeram a fazer um levan-
tamento das cidades gaúchas 
onde há compatibilidade entre 
os dois partidos. 

Mendes propôs objetiva-
mente uma fusão. “O PMDB e o 
DEM precisam olhar para o Bra-
sil com uma expectativa clara 

do que pode fazer uma aproxi-
mação cada vez maior entre os 
dois partidos: a eleição munici-
pal como prévia de 2014.” 

Lorenzoni admite uma afi ni-
dade com o PMDB do Rio Gran-
de do Sul. Mas diz que uma fu-
são não será necessária porque, 
apesar de debilitado com a cria-
ção do PSD, o “DEM dará a volta 
por cima” para 2014. 

DEM e PMDB ensaiam tam-
bém aproximação na Bahia e no 
Rio Grande do Norte, entre ou-
tros Estados. “No Maranhão, o 
DEM e o PMDB sempre cami-
nharam juntos”, disse o minis-

tro do Turismo, Gastão Vieira 
(PMDB-MA). 

A articulação preocupa a cú-
pula do PSDB. Preocupado com 
o risco de isolamento na oposi-
ção, o comando do partido pe-
diu para que seus governadores 
ampliem as negociações com o 
DEM. 

Segundo tucanos, o DEM já 
avisou que, caso constate que 
não é capaz de eleger 30 depu-
tados federais nas próximas elei-
ções (em 2010, elegeu 43, mas 
hoje só possui 27), terá que op-
tar por uma fusão. Só não sabe 
se com o PMDB ou o PSDB.

SEM COMPROMISSO
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Hênio
Sobre perfi l de Hênio Bezerra, na coluna de Sá 
de Paula: Tive o prazer de assistir o Circo do 
Soleil com Henio Bezerra em Las Vegas. E os 
comentários que escutei sobre cada música 
me deram o rumo do que poderia entender. Foi 
simplesmente sensacional. As informações são 
algo muito importante.

Francisco Lamy, 
Pelo Blog

Hênio2
Grande seleção e os critérios adotados são bem 
coerentes, uma música por compositor. Gosto 
de todas que vc selecionou, mas como toda lista 
é feita pra suscitar discussões, poderia incluir 
algumas: Every breathe you take do Police, Logical 
song do Supertramp, Don’t look back in anger 
do Oasis, The Scientist do Coldplay, Simple man 
do Lynyrd Skynyrd, Dust in the wind do Kansas, 
Everybody hurts do REM, Stairway do heaven do 
Led Zeppelin, Save a prayer do Duran Duran e 
There’s a light that never goes out do Smiths…

Ugo, 
Pelo Blog

Desrespeito
Sr. Editor:
Infelizmente neste comecinho de 2012 faço uso 
deste espaço para denunciar a estarrecedora 
contradição ofertada pela Comunidade Católica 
Shalom, pois, para realizar o “Réveillon da 
Paz” para alguns, usurpou a paz de milhares. 

Tudo por conta do uso que fez de um possante 
som eletrônico capaz de desbancar muito trio 
elétrico. A Praça Pedro Velho por toda madrugada 
tremeu e com ela inúmeros moradores das 
ruas circunvizinhas. Quando esses moradores 
já deleitados com a beleza de algum show 
pirotécnico, quando já cessados em suas orações, 
brindes, confraternizações, ironicamente, o 
denominado “Réveillon da Paz” resolvera que 
haveria de usurpar justo a paz de todos esses. 
O relógio marcava 2h da madrugada do 1º dia 
de 2012.  Nessas alturas, aquele  público já 
não chegava a 150 pessoas. A grande maioria 
já havia deixado aquele local, contudo, o som 
ensurdecedor do “Réveillon da Paz” continuou 
fi rme e torturante, e uma voz sempre lembrando 
que iriam até às 5h da manhã.
Percorri, de carro, um raio de mais ou menos 1 Km 
no entorno daquele evento e o som era como fosse 
ali, em cada qual. Na minha vigília, resolvi fi car com 
minhas refl exões: - Meu Deus, quanta contradição, 
insensatez, desrespeito, selvageria. Será que Natal 
não possui um local fechado que abrigue 400, 500, 
1000 pessoas evitando esse tipo de transtorno? 
Será que a paz roubada pelos vários e constantes 

eventos com essa dimensão de público e que 
fazem uso de som eletrônico estridente, seja na 
Pça. Pedro Velho, seja em outro local, é diferente 
da protagonizada pelo Carnatal? (Na última edição 
desse, por exemplo, essa Pça. serviu a uma 
concentração, por coincidência, também em nome 
de Cristo, mas que em termos de barulho em nada 
diferenciou daquele. No entanto...) A Prefeitura 
avalia isso? Como avalia? Por favor senhores 
gestores se guiem por critérios plausíveis. Por favor 
Senhores Vereadores estabeleçam esses critérios. 
Irmãos em Cristo, penso que vida mais civilizada 
entre nós agrada mais a Deus.

Eva Barros, 
Por e-mail

Colunas
Parabéns ao NOVO JORNAL pelo artigo de François 
Silvestre ontem (domingo), assino embaixo. Na 
coluna “Plural” só craques. Hoje, Jomar Morais. 
Show.

Arnaldo Gaspar Jr., 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

O desafi o de Rosalba
As últimas pesquisas de avaliação do governo do Estado, divulga-

das aqui no RN, apontam para um inquestionável desgaste da gover-
nadora Rosalba Ciarlini ao fi nal do primeiro ano de sua gestão. 

Quem sou eu para desmenti-las?
Agnelo Alves, um dia, me ensinou: “Só se pode questionar uma 

pesquisa com outra pesquisa”.
Aliás, posso dizer que o quadro de desgaste apontado pelas pes-

quisas não me surpreende.
Por que?
Pelas atitudes da governadora, ainda nos dias seguintes de sua 

consagradora vitória, em primeiro turno, na eleição de 2010.
A consagração da vitória deve te-la embevecido ao ponto de que 

“não estava nem aí” para o desafi o que passara a campanha pedindo e 
que o povo decidiu lhe entregar: O desafi o de assumir um estado com 
pendências sérias junto ao funcionalismo; com o equilíbrio fi nanceiro 
comprometido; e precisando de medidas enérgicas de adequação às 
exigências da Lei de Responsabilidade Fiscal.

Não somente isso: Tudo isso e mais a indiscutível circunstância 
agravante representada por problemas administrativos crônicos em 
três áreas absolutamente vitais: Segurança, Saúde e Educação.

Mas, talvez, por degustar o sabor agradabilíssimo e embevecedor 
da vitória, a governadora agia como se tivesse a convicção de que o 
tempo pararia e fi caria esperando que ela tivesse a disposição de co-
meçar a se preocupar com as responsabilidades que as urnas – a seu 
pedido – haviam colocado sobre os seus ombros.

Naquela época – não faz tanto tempo assim – quando via os dias 
passarem, sem que ela conseguisse formar o seu time, uma certeza in-
cômoda me dominava: O primeiro ano do novo governo vai ser uma 
barra pesada.

Para quem não se lembra, os secretários de Segurança, Saúde e 
Educação, só foram anunciados ao apagar das luzes do período de 
transição. O da Saúde, só algumas horas antes da posse.

Nas outras áreas vitais não foi diferente. Só as pastas de Planejamen-
to e de Finanças, entre as mais importantes, tiverem seus nomes defi -
nidos ainda no começo da transição. Os demais só ao apagar das luzes.

Então, o que se poderia esperar de um governo que só viu o abaca-
xi quando, concretamente, ele chegou às duas mãos? Isto aí.

É o fi m? Não! A governadora tem um currículo de seriedade que a 
alicerça. O seu desafi o, agora, é saber que tem de correr. O tempo não 
espera.

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

Protagonizado por um advogado viúvo e uma 
das mulheres mais prendadas de Natal, que os 
jovens de sua geração não conseguiram levar para 
o altar no auge de sua juventude, foi celebrado em 
dezembro último, na igreja de Santa Terezinha, em 
Natal, um casamento religioso digno de roteiristas 
de Hollywood. Eles foram aproximados pela primeira 
esposa do nubente, uma mulher que também 
granjeou muito respeito e admiração em vida. Ao 
se saber doente terminal, preocupando-se com o 
que seria do marido na viuvez, ela pediu as fi lhas 
que o protegessem e procurassem bancar o cupido, 
levando-o a conhecer e a casar-se com uma jovem 
que lhe parecia a pessoa mais digna de acompanhá-
lo ao longo da vida. Tempos depois do passamento 
da mãe e notando que o pai já estava começando 
a se interessar por outras mulheres, as fi lhas lhe 
contaram sobre o último pedido, indicaram-lhe a 
candidata, que continuava solteira e morava com a 
respectiva genitora, e ele pediu tempo para assimilar 
a idéia. Depois de algum tempo, concordou em 
tentar e liberou as fi lhas para tocarem o projeto. 
Estas então procuraram a indicada, falaram-lhe 
sobre o desejo materno e ela também pediu tempo 
para pensar. Enquanto os dois pensavam, as fi lhas 
da falecida arranjaram encontros “casuais” para os 
dois, e em conversas francas e sucessivas estes foram 
vendo que tinham mesmo em comum o muito 
necessário para traçar planos para a vida afora. A 
historia foi narrada por uma das fi lhas do nubente, 
em pleno casamento, mas a crônica social não a viu.

NATAL SEDIA 
CASAMENTO 
CINEMATOGRÁFICO

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 
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Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira
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REGISTROS 

Palanques opostos
Segundo outros políticos de 

Mossoró, a decisão que o comando 
nacional do PMN adotou na passagem 
do ano, de proibir formalmente que 
a legenda se coligue com o PSD em 
qualquer município brasileiro, nas 
sucessões municipais de outubro 
próximo, colocará em palanques opostos 
pai e fi lho que comandam as duas 
agremiações na cidade, o ex-deputado 
estadual Francisco José da Silveira e seu 
fi lho Júnior, presidente da câmara local. 
Os dois asseguram, porém, que estarão 
juntos acima de quaisquer ordens 
partidárias.

Mural
Amigos e admiradores da arte 

do poeta e pintor Aécio Emerenciano 
deploram o desgaste sofrido pelo 
grande mural que leva sua assinatura 
no frontispício da antiga sede da Simas 
Industrial S/A, na avenida Salgado Filho, 
em Lagoa Nova, na entrada sul de Natal. 
Estranham que a hospedeira, a família 
Gadelha Simas, muito amiga do autor, se 
descuide assim da obra.

94 milhões 
Em abril que se aproxima 

transcorrerá o trigésimo aniversário 
de um dos mais controversos crimes 
já praticados no Rio Grande do Norte, 
o famoso roubo dos 94 milhões de 
cruzeiros da emergência contra a 

seca, perpetrado contra um veículo de 
transporte a serviço do Banco do Brasil 
entre as cidades de Caraúbas e Umarizal, 
na região Oeste. 

Contar a história
Hoje aposentado, o magistrado 

que mais se destacou na condução do 
processo ensejado pelo roubo dos 94 
milhões de cruzeiros do programa federal 
de combate aos efeitos sociais da seca 
no Rio Grande do Norte, o juiz Sidney 
Lopes Galvão pensa em contar a história 
do crime, que projetou nacionalmente a 
família Carneiro, de Caraúbas, como uma 
das mais violentas desta parte do país. 
Cangaço

É na noitinha desta quarta-feira, 
4, hoje, que a editora Sebo Vermelho 
lançará sua edição fac-similar de 
“Cangaceiros do Nordeste”, um dos 
primeiros livros já escritos sobre 
o cangaço, que focaliza bandos 
organizados nesta parte do Brasil 
deste a colonização portuguesa até 
um pouco antes do surgimento do 
mais emblemático, o comandado pelo 
pernambucano Virgulino Ferreira, o 
“Lampião”.

Na Liga
Colega de colégio do novo presidente 

da Liga Norte-rio-grandense Contra o 
Câncer, oncologista Ricardo Curioso, que 
tomou posse no último domingo, 1°, a 
professora Wilma Sampaio, ex-secretária 
de Educação da prefeitura de Natal e 
ex-pró-reitora da Universidade Federal 

(UFRN), assume este mês o novo cargo 
de superintendente administrativo da 
instituição.

Juvenal 
Alegando vícios no processo 

legislativo, a Procuradoria Geral 
do Estado se prepara para pedir, 
na segunda quinzena deste mês, 
que a justiça declare nula de pleno 
direito a lei municipal que tombou o 
estádio de futebol Juvenal Lamartine, 
em Tirol. O tombamento difi culta a 
negociação pretendida para o imóvel 
pela governadora Rosalba Ciarlini, que 
argumenta não ter sido consultada 
antes que a prefeita Micarla de Souza 
sancionasse a lei através da qual a 
câmara municipal impôs a medida.

Procissão
A exemplo dos anos anteriores, 

foi para a partir das 16 horas que os 
organizadores da tradicional festa de 
Santos Reis, em Natal, marcaram o 
início da procissão da próxima sexta-
feira, 6, depois de amanhã, pelas ruas do 
bairro. Ela é o ponto alto da programação 
religiosa do evento, cuja parte profana 
tende a se estender até à noite do 
domingo.   

Abecando
Alguns críticos da prefeita Micarla 

de Souza admitem que resolveram 
minimizar as restrições que lhe 
faziam com medo de serem agredidos 
fi sicamente pelo marido dela, o jornalista 

e radialista Miguel Weber. Contam que 
há poucas semanas, num restaurante 
muitíssimo freqüentado, ele abecou 
um conhecido empresário natalense, 
ameaçando dar-lhe uma surra caso 
continuasse a comentar a situação da 
burgomestra.

RN Trading
Impressionando-se com 

emagrecimentos sofridos por itens 
de destaque da pauta de exportações 
do Rio Grande do Norte, empresários 
ligados à Federação das Indústrias (Fiern) 
acham que esta unidade federativa 
precisa mostrar maior agressividade 
lá fora a fi m de vender seus produtos. 
Uma idéia que lhes ocorre é propor à 
governadora Rosalba Ciarlini a criação 
de uma empresa de economia mista 
para vetorizar as exportações potiguares 
a partir de pelo menos dois escritórios 
comerciais, na Europa e nos Estados 
Unidos.

Cobrança
2.012 começou com uma cobrança 

sutil de coerência por parte do presidente 
regional do PSD, vice-governador 
Robinson Faria, à deputada estadual 
Gesane Marinho, um dos dois únicos 
integrantes da bancada da agremiação 
na Assembléia Legislativa, porque 
nos últimos meses se tornou muito 
governista. O combate ao governo 
Rosalba Ciarlini passou, em agosto 
último, a primeira prioridade em termos 
de discurso para Robinson e partido.
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

DARIA UMA FÁBULA. Só não se 
sabe se no fi nal vai sobrar al-
guém feliz de verdade. O admi-
nistrador Marco Lael de Olivei-
ra concorda que a história da 
ONG Meios mereceria ser estu-
dada com afi nco por um espe-
cialista. É um dos casos mais 
absurdos de má gestão da his-
tória do país. Nomeado no pri-
meiro semestre do ano passado 
interventor do Meios pela Justi-
ça, Lael não tem dúvidas de que 
a ONG nasceu, se desenvolveu, 
cresceu e morreu como um bra-
ço do Governo do Estado. E que 
esse mesmo governo não pode, 
simplesmente, deixar uma dívi-
da para trás abruptamente. 

Durante oito meses no co-
mando de uma entidade à deriva 
desde que o ex-governador Iberê 

Ferreira de Sousa passou o bas-
tão para Rosalba Ciarlini, o inter-
ventor reuniu informações que 
mostram como todos os gestores 
do Rio Grande do Norte, desde 
1979, alimentaram um monstro. 

O processamento da folha sa-
larial dos funcionários do Meios, 
por exemplo, era feito na secre-
taria estadual de Administração, 
obedecendo o mesmo procedi-
mento para os servidores efeti-
vos. Mas há outros detalhes que 
chamaram ainda mais a aten-
ção do interventor: nas placas de 
inauguração dos espaços onde 
o Meios funcionava a marca do 
Governo do Estado e o nome do 
governador da época estão pre-
sentes. Até a cor da instituição 
variava de acordo com a cor do 
governante que assumia o poder.  

O NOVO JORNAL esteve on-
tem pela manhã na ONG Meios 
para conversar com Marco Lael 

sobre o que foi feito até agora. 
E sentiu as difi culdades da situ-
ação logo na entrada. Uma fun-
cionária demitida tentava tirar 
o contracheque para dar baixa 
na carteira de trabalho, mas não 
havia uma folha de papel ofício 
sequer na sede. Copos plásti-
cos para os visitantes beberem 
água, na portaria, apenas de ca-
fezinho. A maioria das salas es-
tava vazia. E pouquíssimos fun-
cionários trabalhavam. 

Dos 1.843 servido-
res que trabalhavam 
na ONG até o fi nal 
de 2010, sobra-
ram apenas 16. 
Em maio do 
ano passa-
do, Lael de-
mitiu 1.717 
trabalhado-
res porque 
não tinha 

como pagá-los. Hoje, além dos 16 
que dão expediente na sede, 110 
funcionários ainda pertencem ao 
Meios, mas estão licenciados por 
motivos de doença ou gravidez. 

A ONG reconhece uma dívi-
da de R$ 15 milhões com servi-
dores e fornecedores. No entan-
to, apenas os trabalhadores re-
clamam um débito que varia de 
R$ 17 a 20 milhões. “É porque 

nessa conta dos trabalhadores 
os advogados também incluíram 
horas extras, gratifi cações e uma 
indenização por danos morais. 
Na nossa conta o valor é menor 
porque calculamos os salários 
atrasados e as multas de FGTS e 
INSS”, conta. 

INCHAÇO
Durante o período de inter-

venção, Marco Lael também no-
tou o inchaço da folha de paga-

mento da ONG. Segundo ele, 
governo pós governo, a 

entidade não tinha o 
costume de demi-

tir funcionários, 
mas absorver 

cada vez mais 
trabalhado-
res.  Na lis-
ta de casos 
absurdos 
que en-

controu está o excesso de funcio-
nários em algumas  unidades. Na 
sede principal, aliás, o interven-
tor constatou mais de 250 fun-
cionários, número que não bate 
com a quantidade que presta ser-
viço de fato. “Tinha vários casos 
semelhantes. Não eram funcioná-
rios fantasmas, mas como não ti-
nha demanda nem lugar para fi -
carem, iam para o trabalho, ba-
tiam o ponto, mas fi cavam ali 
conversando”, afi rmou. 

Questionado se imaginou en-
contrar situação semelhante 
quando decidiu aceitar o empre-
go, afi rmou que algumas coisas o 
surpreenderam. “Não havia plane-
jamento algum. O Meios era uma 
secretaria com nome de ONG ao 
mesmo tempo em que prestava 
um grande serviço para o estado. 
Afi nal de contas eram 17 progra-
mas atendendo diretamente 17 
mil pessoas”, disse.

Antes de assumir o pos-
to de interventor judicial da 
Ong Meios, Marco Lael imagi-
nou que fosse encontrar uma 
entidade repleta de funcioná-
rios fantasmas ou ratifi car a ex-
pressão ‘cabide de empregos’ 
que costumava ouvir em defe-
rência à Ong. Não dá para dizer 
que, até agora, tenha confi rma-
do nada disso. Da lista de pes-
soas que não conseguiu confi r-
mar que realmente trabalha-
vam no Meios, constatou ape-
nas 21. Lael conta que também 
não descobriu ainda ninguém 
a quem tenha sido pago super-

salários.  “Pelo menos até agora 
não vi ninguém se locupletando 
com dinheiro do Meios, os salá-
rios eram baixos, variavam de 
R$ 500 a R$ 1.200 com cerca de 
80 pessoas recebendo gratifi ca-
ções que chegavam no máximo 
a R$ 1.500”, afi rma. 

 O interventor chama a aten-
ção, no entanto, para o cresci-
mento da Ong durante os oito 
anos de gestão da ex-governa-
dora Wilma de Faria. De acordo 
com ele, o Meios aumentou em 
40% o número de funcionários. 
No segundo semestre de 2010, 
coincidentemente na reta fi nal 

de campanha para 
Governador do Estado, os gas-
tos com combustíveis e aluguel 
de carros também subiu exage-
radamente. “No governo Wil-
ma parecia um Meios dentro do 
Meios”, frisa. 

Lael conta, no entanto, que 
ainda não dá para apontar ir-
regularidades no período por-
que, nessa mesma época, a Ong 
foi expandida para o interior do 
Rio Grande do Norte a partir da 
implantação dos restaurantes 
populares em 24 municípios. “O 
Meios cresceu bastante para o 
interior. Eram 2,4 milhões de re-
feições por mês. Ainda estamos 
analisando tudo”, disse. 

Em 5 de outubro do ano pas-
sado, o interventor do Meios 

Marco Lael de 
Oliveira convocou 
uma assembleia geral 
com todas as 26 sócias da Ong 
para transferir a responsabilida-
de a quem, de fato, deveria to-
car a entidade. O Meios foi cria-
do em 1979, no governo Lavoi-
sier Maia. A primeira presiden-
te da entidade foi a professora 
Wilma Maria de Faria, primeira-
-dama na época. A cerimônia de 
criação da Ong, aliás, foi na resi-
dência ofi cial do governador. Do 
quadro de sócias, sete já mor-
reram. Na data marcada da as-
sembleia, apenas a ex-deputada 
estadual Ana Maria Farias, com-
pareceu. Porém, ao todo, quatro 
mulheres decidiram permane-
cer como sócias. Entre elas, Wil-

ma de Faria e a ex-
-primeira dama Ani-

ta Catalão Maia, esposa do 
senador José Agripino Maia. Se-
gundo o interventor, as duas re-
ceberam a convocação, disse-
ram que não poderiam com-
parecer à assembleia, mas não 
quiseram renunciar ao posto de 
sócias do Meios. Uma entida-
de só funciona como Ong a par-
tir de nove sócios por conta da 
distribuição hierárquica da di-
retoria. Sem quorum Lael con-
tinuou como interventor. Não 
que o interventor imaginasse 
que as ex-primeiras damas qui-
sessem tocar uma Ong endivi-
dada. “Eu achava que ninguém 
fosse aparecer. Seria muito ro-
mântico acreditar nisso”, disse. 

O Ministério Público vai pe-
dir, após o recesso, a dissolução 
da Ong Meios. A petição já está 
pronta, mas os promotores só vol-
tam ao trabalho a partir de segun-
da-feira. Na prática, isso signifi ca 
que, caso a Justiça acate o pedi-
do, os imóveis e móveis da entida-
de irão a leilão. A verba seria usada 
para pagar as dívidas trabalhistas 
acumuladas pela Ong.  O interven-
tor ainda não tem o número exato 
dos imóveis. 

Porém, ainda que tudo isso 
aconteça o valor fi nal não dará 
para pagar sequer os salários atra-
sados, algo em torno de R$ 5 mi-
lhões.  Nas contas de Marco Lael, 
os imóveis chegariam no máximo 
a R$ 2,5 milhões e os móveis não 
ultrapassariam R$ 1 milhão. Ou-
tro problema é a regularização dos 
imóveis. 

O interventor conta que em to-
dos os casos, o terreno pertence ao 

Governo do Estado, mas o Meios 
construiu, com recursos próprios 
dos convênios, toda a estrutura. 
Marco Lael espera concluir a audi-
toria para ver a melhor saída para 
o impasse. Uma alternativa se-
ria cobrar indenização do gover-
no estadual ou entrar com ação de 
usucapião para registrar os terre-
nos. “A juíza já pediu aos cartórios 
que mandem a relação dos regis-
tros dos terrenos, o que deve che-
gar nos próximos dias. Se houver a 
dissolução vai fi car melhor porque 
poderemos vender e pagar as pes-
soas. Mas vai ter que ser na base 
do acordo”, analisa o administra-
dor que passou por isso quando 
trabalhava no Bandern. “Quando 
chegou a hora de fazer o acordo, 
o Banco dizia: ‘te devo 10, mas só 
posso pagar 3, quer?’ Quem acei-
tava pegava o dinheiro e ia embo-
ra. Vai ter que ser dessa forma, na 
base do acordo”, refl ete.   

/ DÍVIDAS /  OITO MESES APÓS RECEBER INTERVENÇÃO JUDICIAL, O MEIOS NÃO CONSEGUIU 
RESOLVER TODOS SEUS PROBLEMAS E SOBREVIVE COM “AJUDA DE APARELHOS”

MP VAI PEDIR 
DISSOLUÇÃO DO MEIOS

ONG CRESCEU 40%
NO GOVERNO WILMA

NÚMEROS DO MEIOS

Folha de pessoal
 ▶ 1.717 funcionários foram 

demitidos;
 ▶ 16 servidores estão 

trabalhando; 
 ▶ 110 funcionários estão 

afastados;
 ▶ 21 funcionários não 

conseguiram provar que 
trabalhavam;

Dívidas
 ▶ R$ 14 milhões é a dívida 

trabalhista reconhecida pelo 
Meios;

 ▶ R$ 800 mil é a dívida do 
Meios com fornecedores;

 ▶ R$ 20 milhões é a dívida 
reivindicada pelos trabalhadores;

Atendimento
 ▶ 24 era o número de 

municípios atendidos;
 ▶ 17 mil pessoas eram 

atendidas diretamente;
 ▶ 4,2 milhões de refeições eram 

servidas por mês;

Salários 
 ▶ 500 reais era o salário de 

nível operacional; 
 ▶ 700 reais era o salário de 

nível médio;
 ▶ 1.200 era o salário de nível 

superior 
 ▶ 1.500 era a gratifi cação mais 

alta paga ao nível superior 

A receber
 ▶ 20 mil reais é o valor devido 

ao Meios pela Caixa Econômica 
Federal;

 ▶ 400 mil reais é o valor 
devido ao Meios pela secretaria 
estadual de Tributação;

O INTERVENTOR E O

MONSTRO
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,832

TURISMO  1,940
 2,48%

59.264,87
0,43%2,390 11%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

ESTÁ ABERTA A temporada de li-
quidações no comércio da capi-
tal potiguar. Embora não este-
ja programado nenhum período 
promocional específi co, cerca de 
50% do comércio varejista está 
em queima de estoque. A ideia é 
aproveitar o maior fl uxo de turis-
tas na cidade nesse período para 
vender o que sobrou do Natal de 
2011. Eletrodomésticos, eletrôni-
cos, confecções, calçados e aces-
sórios compõem as maiores vitri-
nes promocionais. 

A expectativa da Federação 
do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo do RN (Fecomercio) é 
de um incremento de até 8% nas 
vendas de janeiro deste ano em 
relação ao mesmo período de 
2011. Segundo o presidente da en-
tidade, Marcelo Queiroz, não há 
uma campanha promocional pro-
gramada para este período, mas já 
virou tradição as lojas promove-
rem queima de estoque nos dois 
primeiros meses do ano. “Geral-
mente as lojas fazem essas liqui-
dações. É uma maneira de cha-
mar os clientes para comprar os 
produtos que não foram vendidos 
no fi nal do ano passado”, pontua.

Queiroz explica que todos os 
anos os lojistas fazem grandes 
compras para o período natali-
no. Muitas vezes exageram no es-
toque com receio de faltar merca-

doria para o Natal e quando sobra, 
a alternativa é liquidar. E como ja-
neiro é tradicionalmente um mês 
bom para o comércio por conta 
do turismo, as vitrines fi cam re-
pletas de promoções. Os segmen-
tos de confecções, sapatos, aces-
sórios, eletrodomésticos e eletrô-
nicos são os que devem liderar o 
ranking de vendas.

O comércio do Alecrim, Ci-
dade Alta e o de shoppings deve 
entrar na onda, segundo Mar-
celo Queiroz. A intenção é apro-

veitar a particularidade da capi-
tal potiguar frente a outras cida-
des: o mês de janeiro é de baixas 
vendas em outros lugares do país. 
“Aqui, além das trocas de presen-
tes, onde geralmente se aproveita 
para comprar mais, somos uma 
cidade eminentemente turística. 
Os turistas vão às lojas, passeiam 
nos shoppings”, acrescenta.

Nesse período do ano, com 
a saída dos potiguares para as 
praias, são os turistas os maiores 
consumidores do comércio nata-

lense. Apesar da crise instaura-
da na Europa, o comércio norte-
-rio-grandense está otimista para 
2012. “Se eles conseguirem resol-
ver o problema do Euro, a ten-
dência é só melhorar. Caso con-
trário, haja uma ruptura entre 
os países e resolverem mudar de 
moeda, a crise agrava mais ainda. 
Apesar de estarmos com a econo-
mia estabilizada e em queda nos 
juros, não somos uma ilha. Tudo 
vai depender do que acontecer lá 
fora”, diz.

ABERTA A TEMPORADA

DE LIQUIDAÇÕES
/ BONS NEGÓCIOS /  VAREJISTAS APROVEITAM ESSA ÉPOCA DO ANO PARA RENOVAR ESTOQUES 
QUE SOBRARAM DO NATAL E ATRAIR PARA OS SHOPPINGS TURISTAS DE PASSAGEM PELA CIDADE 

 ▶ Previsão do setor é de crescimento de 8% nas vendas este mês em relação a janeiro do ano passado

NEY DOUGLAS / NJ

Organizada há dois anos pela 
Câmara de Dirigentes Lojistas 
de Natal (CDL) sempre no início 
do ano, a Promoshopping ainda 
pode acontecer. O vice-presidente 
da CDL, Augusto Vaz, afi rma que 
a entidade e os dirigentes de sho-
ppings ainda não sentaram para 
defi nir datas ou até mesmo a re-
alização da campanha. Mas como 
o sucesso foi garantido nos dois 
últimos anos, a liquidação entre 
os shoppings da cidade ainda não 
foi descartada para este ano. 

Mesmo assim, o natalense e 
os turistas podem esperar mui-
tas promoções. “As liquidações 

são muito comuns para queimar 
o saldo do Natal”, diz. No segmen-
to de vestuário e calçados, os pro-
dutos que não estão tão ligados 
ao verão é que devem liderar os 
descontos. E a evasão dos nata-
lenses para as praias deve ser su-
perada pela presença dos turistas 
nacionais.

“É impressionante como 
muda o perfi l do público nas lojas 
nessa época do ano. Todo mundo 
percebe a presença maciça dos tu-
ristas. Lojistas que não costumam 
receber muitas pessoas de fora 
durante o ano logo sentem a mu-
dança, porque o potiguar diminui 

muito as compras”, avalia Vaz.
O vice-presidente da CDL não 

se arrisca a fazer uma previsão so-
bre o crescimento do comércio 
para este período, mas aposta que 
de 40% a 50% dos lojistas estarão 
fazendo queima de estoque. Diz, 
porém, que o sucesso das vendas 
está diretamente ligado ao alto 
fl uxo turístico na cidade. “É um 
período de otimismo para nós, 
mas não podemos contar com o 
potiguar esse mês. Janeiro só será 
bom para o comércio, se também 
for para o turismo”, sentencia.

No Midway Mall, o presiden-
te da Associação dos Lojistas, Ed-

milson Teixeira, estima que cerca 
de 5% das lojas já estejam em li-
quidação. Não é, porém, uma pro-
moção planejada. O que não im-
pede que isso aconteça nos próxi-
mos dois meses. “Estamos plane-
jando uma liquidação, mas ainda 
não sabemos a data”, acrescenta. 
O empresário não consegue esti-
mar um percentual de crescimen-
to nas vendas de janeiro em re-
lação ao mesmo período do ano 
passado, mas adianta que o oti-
mismo toma conta dos lojistas 
pela alta movimentação no shop-
ping – fruto da presença dos turis-
tas em Natal.

PROMOSHOPPING AINDA
PODE ACONTECER 

FOLHAPRESS

UM ANO PARA não ser esque-
cido. Esse é o retrato de 2011 
para o setor de commodities. 
Demanda aquecida, apesar 
dos problemas vividos pela 
economia mundial, e preços 
altos garantiram receitas re-
cordes para o Brasil.

A participação das maté-
rias-primas nas exportações 
brasileiras aumentou de 59%, 
em 2010, para 62% em 2011. 
Na área agropecuária, as ex-
portações são recordes, su-
perando US$ 95 bilhões. Ape-
nas os dez principais produ-
tos do setor trouxeram US$ 
76 bilhões para o país, 30% 
mais do que em 2010.

Praticamente todos os 
segmentos tiveram bom de-
sempenho, mas as recei-
tas vieram mais pelos pre-
ços do que pelos volumes 
exportados.

O café, no entanto, se be-
nefi ciou de ambos, com des-
taque há muitos anos não 
visto na balança comercial. 
O volume exportado atingiu 
33,3 milhões de sacas, com 
receitas de US$ 8 bilhões.

Vendas externas aqueci-
das e preços internacionais 
bons garantiram também 
uma forte elevação da renda 
interna dos produtores. Ape-
nas as 20 principais lavouras 
do país geraram receitas de 
R$ 206 bilhões no ano. A soja, 
o principal produto agríco-
la do país, se posicionou na 
liderança tanto nas receitas 
com exportações como nas 
vendas internas.

Dados do Ministério do 
Desenvolvimento indicam 
que o complexo soja (grãos, 

farelo e óleo) gerou US$ 24,9 
bilhões no ano passado, 47% 
mais do que em 2010. Ape-
sar do aumento da produção 
mundial, a oleaginosa man-
teve preços atraentes devido 
à demanda crescente da Chi-
na. O país importou cerca de 
55 milhões de toneladas.

As carnes, mesmo com a 
barreira russa e perda de ren-
da nos países mais ricos, tive-
ram evolução de 16% nas re-
ceitas do ano passado.

MINERAÇÃO
O setor mineral também 

bateu recordes em 2011. A 
produção de minérios atin-
giu o equivalente a US$ 50 bi-
lhões, segundo estimativa do 
Ibram (Instituto Brasileiro de 
Mineração), com crescimen-
to de 28% ante 2010.

As exportações do setor 
somaram US$ 48 bilhões e, 
ao registrar expansão de 35%, 
representaram 20% do total 
exportado pelo país em 2011.

Assim como na área agrí-
cola, a maior parte desse 
avanço deve-se a preços al-
tos durante a maior parte 
do ano, principalmente do 
minério de ferro, responsá-
vel por 87% das exportações 
do setor. Enquanto a recei-
ta com os embarques de mi-
nério de ferro cresceu 45%, o 
volume exportado subiu ape-
nas 4% no ano passado, para 
324 milhões de toneladas.

Com preços em for-
te alta, o ouro teve aumen-
to de 25% nas exportações. 
As cotações subiram com a 
maior demanda de investi-
dores e de bancos centrais, 
por conta da crise nos países 
desenvolvidos.

Apesar desse bom desem-
penho, o período de preços 
altos das commodities está 
ameaçado pelas incertezas 
envolvendo o desempenho da 
economia chinesa. No fi nal de 
2011, algumas cotações caí-
ram com temores de retração 
no consumo. “As previsões 
apontam para crescimento de 
8% para o PIB da China nes-
te ano. Isso não é ruim, mas 
é um patamar mais baixo do 
que estamos acostumados”, 

diz Alexandre Rangel, sócio 
da consultoria Ernst & Young.

No caso dos produtos 
agrícolas, uma desaceleração 
acima do esperado na China 
pode afetar demanda e preços 
no curto prazo. Mas, no mé-
dio prazo, o processo de urba-
nização garantirá aumento do 
consumo.

Com as obras de infraes-
trutura no país, o mundo terá 
pelo menos mais três anos 
de descompasso entre ofer-
ta e demanda mundiais, ain-
da que em menor escala. “O 
mercado deve fi car mais equi-
librado em 2012, afi rma Paulo 
Camillo Penna”, presidente do 
Ibram.

MATÉRIA-PRIMA GANHA 
ESPAÇO NA PAUTA DE 
EXPORTAÇÕES DO PAÍS

/ RECORDE /

SITUAÇÃO 
DA CHINA 
PREOCUPA

FOLHAPRESS

O ESTADO DE São Paulo se tornou 
em novembro o quarto maior 
produtor de petróleo e gás natu-
ral no país, ultrapassando a Bahia 
ao produzir uma média de 52,7 
mil barris diários de óleo e 6,2 mi-
lhões de metros cúbicos de gás na 
bacia de Santos, ou 91,6 mil barris 
de óleo equivalente.

O volume representa 2,4% da 
produção total do Brasil, infor-
mou a Agência Nacional do Pe-
tróleo e Gás. Há um ano, São Pau-
lo era o sétimo produtor brasi-

leiro com 17,7 mil barris de boe, 
e deverá se tornar o primeiro es-
tado produtor nos próximos 10 
anos, quando a produção do pré-
-sal na bacia de Santos estiver no 
auge.

O incremento da produção de 
petróleo é resultado dos testes de 
longa duração nos campos BM-
S-9, conhecido como Carioca, e 
BM-S-40, onde estão os prospec-
tos de Tiro e Sidon, e de gás natu-
ral nos campos de Lagosta e Me-
xilhão, todos na bacia de Santos.

O aumento em São Paulo aju-
dou a produção de petróleo no 

Brasil bater recorde em novem-
bro, com 2,188 milhões de barris 
diários, superando o recorde an-
terior de 2,180 milhões de bar-
ris diários de dezembro de 2010 
e registrando alta de 4,8% sobre o 
mês anterior.

A produção de gás natural 
no Brasil foi de aproximadamen-
te 68 milhões de metros cúbicos 
por dia em novembro, a segunda 
maior da história do país e supe-
rior em 2,4% contra outubro.

Segundo a ANP, os maiores 
aumentos de produção foram re-
gistrados nos campos de Marlim, 

Jubarte e Lula. Os campos do pré-
-sal foram responsáveis pelo vo-
lume de 157,7 mil barris diários 
e 5 milhões de metros cúbicos de 
gás natural, uma alta de 17,5% em 
relação a outubro de 2011. Lula 
segue com o maior poço produ-
tor, pelo sétimo mês consecutivo, 
com 27,3 mil barris diários.

A produção da Petrobras atin-
giu 1,968 milhão de barris diários 
de petróleo e 65,8 milhões de me-
tros cúbicos de gás natural, segui-
da da Chevron Frade, que apesar 
do acidente no dia 7 de novembro 
continuou na segunda posição. 

SP ultrapassa BA e é o 4º maior produtor do país
/ PETRÓLEO /

 ▶ Com a exploração do pré-sal, bacia de Santos deve liderar produção nacional

DIVULGAÇÃO / PETROBRAS
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Dados 

Foram 10.112 ocorrências 
em 2011, e destas, 1.148 
foram incêndios e princípios 
de incêndios, sendo 91 
classifi cados nos chamados 
incêndios fl orestais.

 ▶ Ao contrário do que se 
pensa, o maior número 
de ocorrências não está 
relacionada a fogo. São os 
enxames de insetos que 
dominam: foram 37% das 
ocorrências atendidas pela 
corporação no ano passado.

 ▶ Um carro de combate a 
fogo consegue concentrar 
6000 litros de água, o que 
dá um tempo de cerca de 
25 minutos no combate às 
chamas.

 ▶ Natal possui 75 hidrantes.
 ▶ O Corpo de Bombeiros 

possui grupamentos em 
Natal, Mossoró, Caicó e Pau 
dos Ferros, que atendem 
à demanda das cidades 
próximas.

 ▶ Programas da corporação: 
“Bombeiro Mirim”, “Amigos 
do Peito”, “Vida Viva”.

 ▶ O Corpo de Bombeiros 
está buscando fi rmar um 
convênio com a Caern para 
adquirir três carros-pipa 
que deverão abastecer os 
carros de combate a fogo nas 
ocorrências.

 ▶ A corporação tem três 
ambulâncias que atendem as 
ocorrências que o Samu não 
tem condições de atender.

 ▶ Para contatar a corporação, 
é só ligar 193.

DADOS: CORPO DE BOMBEIROS

O Corpo de Bombeiros vai rea-
lizar a partir do próximo sábado a 
Campanha Praia Segura dentro da 
Operação Verão, desenvolvida pela 
Secretaria de Estado da Segurança 
Pública e da Defesa Social (Sesed). 
A campanha tem caráter educativo 
e preventivo visando orientar turis-
tas e veranistas quanto aos cuida-
dos a serem tomados para evitar 
acidentes e diminuir as ocorrências 
neste período em que as praias fi -
cam mais movimentadas. 

A ação ocorrerá nos dias 7, 8, 
14, 21 e 28 de janeiro e 4, 11, 18 e 
19 de fevereiro, das 7 às 12 horas. 
Serão mobilizados 70 pessoas, en-
tre agentes dos bombeiros, Samu 
e Cruz Vermelha, dois microôni-
bus, uma van e cinco veículos de 
auto passeio. 

Serão distribuídos 60 mil fol-
ders com orientações preventi-
vas e 10 mil pulseiras de identifi -
cação para crianças. Além de blitz 
educativas nas vias de acesso às 
praias do litoral norte e sul, oito 
equipes móveis estarão percor-
rendo praias como Buzius, Barre-
ta, Pirangi, Cotovelo, Ponta Negra, 
Forte, Meio, Redinha, Genipabú, 
Pitangui, Muriu, Tibau do Norte. 

O Corpo de Bombeiros do Rio 
Grande do Norte ainda não possui 
uma escola de ofi ciais, então to-
dos os ofi ciais potiguares são en-
viados para serem formados em 
outros estados, como Minas Ge-
rais, Santa Catarina, Rio de Janei-
ro, Brasília, Pará, Pernambuco e 
Ceará. Agora serão chamados 206 
suplentes do concurso público de 
2006 para ocupar 117 vagas que 
estavam abertas, o que já é consi-
derado uma grande ajuda para o 
atual efetivo da corporação.

“Hoje temos o Centro Superior 
de Formação e Aperfeiçoamento 
(CSFA) que forma os nossos solda-
dos e nele encontramos uma boa 
estrutura, e recentemente adquiri-
mos novos equipamentos para ca-
pacitar as próximas turmas, atra-
vés de convênios com a Secretaria 
Nacional de Segurança Pública”, 
destaca Couceiro.

A formação do bombeiro é 
mais complexa que a dos ho-
mens dos outros órgãos de segu-
rança pública, já que esse profi s-
sional tem que ser treinado em vá-
rias frentes. Um futuro bombeiro 
precisa ser treinado em salvamen-
to aquático; em salvamento em 

altura; em atendimento hospita-
lar; em combate a incêndio; tem 
que ter conhecimento em quími-
ca; além de ter um bom condicio-
namento físico. Por essa comple-
xidade, um soldado da corporação 
se forma em oito meses e um ofi -
cial em três anos.

Mais equipamentos também 
são fundamentais para a realiza-
ção do trabalho dos bombeiros. 
“Hoje estamos atendendo bem à 
demanda local, mas temos a ne-
cessidade de mais viaturas e isso 
o governo já está ciente”, declara o 
tenente Couceiro.

Segundo ele, o Corpo de Bom-

beiros já adquiriu seis novas viatu-
ras (duas de grande porte) junto ao 
Idema, na Operação Abrace o Meio 
Ambiente, que procura suprir a de-
manda de incêndios fl orestais du-
rante esse verão, onde são registra-
das em média 20 ocorrências diá-
rias. Depois desse período – entre 
setembro e fevereiro – a intenção é 
deixar esses veículos a disposição 
para atender outras ocorrências. O 
processo para adquirir os carros já 
está em licitação.

É VISÍVEL O crescimento vertical da 
cidade, que nos últimos anos as-
siste o surgimento ininterrupto de 
condomínios que levam os  nata-
lenses, literalmente, em direção 
às nuvens. Junto com esse cresci-
mento, os riscos também aumen-
tam: é mais gente para socorrer, 
mais ocorrências para atender, 
mais incêndios para apagar. Este é 
o dilema do Corpo de Bombeiros 
do Rio Grande do Norte, que não 
possui equipamentos para agir em 
edifícios com mais de 20 andares.  

“É preciso se preparar; a cida-
de está crescendo e tem grandes 
eventos vindo por aí”, alertou o te-
nente Christiano Couceiro, do se-
tor de Comunicação Social da cor-
poração, citando a realização da 
Copa do Mundo em 2014. Além 
disso, ressalta, o fl uxo turístico da 
cidade aumenta em ritmo seme-
lhante ao da construção civil. 

Segundo ele, o Corpo de Bom-
beiros em Natal tem um carro 
com uma plataforma de 57 me-
tros, o que equivale a um prédio 
de 18 andares. Em setembro do 
ano passado foi necessário usar 
uma plataforma para combater 
um incêndio no edifício Alto do Ti-
rol, por trás da AABB, no Tirol. Na 
ocasião os ofi ciais tiveram de usar 
o sistema anti-incêndio do próprio 
prédio, o que demonstra a impor-
tância do “habite-se”. 

Nesse incêndio, todo o efeti-
vo da corporação foi mobiliza-
do para debelar as chamas. O co-
mando pleiteia o reforço do efetivo 
para garantir a melhoria do servi-
ço prestado à população. Segun-
do pesquisas, o ideal é que haja 
um bombeiro para cada 1000 ha-
bitantes. Atualmente são 650 ho-
mens na corporação em todo o 
Rio Grande do Norte, quando o 
ideal seriam 4800.

“Estamos preocupados por-
que há uma necessidade de in-
cremento no nosso efetivo e pelo 
menos até a Copa queremos che-
gar aos 2500 homens, no mínimo”, 
disse Couceiro. “Para que chegue-

mos a isso existe a Lei de Organi-
zação Básica, que está tramitando 
junto ao Governo do Estado; sen-
do aprovada, ela suprirá a deman-
da do Corpo de Bombeiros”.

A construção civil desponta, 
portanto, como preocupação para 
o Corpo de Bombeiros. Ocorre que 
muitos dos prédios de Natal não 
atendem corretamente as normas 
de segurança anti-incêndio, inclu-
ídas no chamado “habite-se”. “Se o 
prédio estiver dentro das normas 
de legislação estabelecidas pelo 
código de combate a incêndio e 
pânico, o Corpo de Bombeiros não 
vai ter trabalho para combater o 
incêndio”, afi rmou Couceiro.

O problema é que é que mui-
tos prédios não renovam o “habi-
te-se” ou não faz a manutenção 
adequada dos seus sistemas pre-
ventivos de combate ao incêndio. 
Nestes prédios o Corpo de Bom-
beiros encontrará difi culdades 
para agir num eventual incêndio 
nos andares mais altos. Cabe à ad-
ministração do prédio ou a empre-
sa que faz a legislação manter o 
‘habite-se’ atualizado, e isso pode 
ser feito por meio do serviço técni-
co de engenharia dos Bombeiros.

“Se o prédio estiver com o 20º 
andar pegando fogo, mas estiver 
com o sistema de hidrantes e de 
combate a incêndio funcionando, 
do 19º andar é possível combater 
o fogo utilizando a própria reserva 
de incêndio da edifi cação”, exem-
plifi ca o tenente, mostrando a im-
portância de manter operando os 
equipamentos de segurança de 
um prédio.

“No caso do incêndio do Alto 
Tirol o que aconteceu é que o edi-
fício foi construído numa pista es-
treita e numa ladeira; a nossa al-
to-plataforma, ao chegar no local, 
precisa de um terreno plano com 
base para que ela se estabilize, por 
ser um carro muito grande”, dis-
se Couceiro, explicando a demora 
dos homens da corporação na luta 
contra o fogo. “Nós temos viatura, 
plataformas, homens, mas o com-
bate a incêndio em edifícios, dife-
rente do que geralmente se imagi-
na, é muito complexo”, acrescenta.

RISCO NAS / SINISTRO /  VERTICALIZAÇÃO DA CIDADE 
DIFICULTA OFÍCIO DO CORPO DE BOMBEIROS

ALTURAS

A FORMAÇÃO DOS 
COMBATENTES DO FOGO

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Christiano Couceiro, tenente do Corpo de Bombeiros do RN

 ▶ Imagens do incêndio no edifício Alto Tirol

 ▶ Carro tem plataforma de 57 metros, o que equivale a um prédio de 18 andares

É PRECISO MAIS 
EQUIPAMENTOS

CAMPANHA PRAIA 
SEGURA COMEÇA 
NO PRÓXIMO 
SÁBADO

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NJ / 16.09.11
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DOS 311 PRESOS potiguares, que 
com o indulto natalino recebe-
ram clemência da presidenta Dil-
ma Rousseff  e puderam passar as 
festividades de fi m de ano ao lado 
de seus familiares, nem todos re-
tornaram às suas unidades pri-
sionais. Ou melhor, menos de 1% 
não voltou para dormir ou assinar 
o ponto, já que nenhum dos agra-
ciados com o benefício perten-
cia ao regime fechado. O número 
de faltosos, no entanto, não chega 
a assustar. Apenas cinco não res-
ponderam à chamada e agora são 
considerados foragidos da justiça. 

O indulto natalino começou às 
5h do dia 24 de dezembro e termi-
nou às 20h da segunda-feira, dia 
2. Dos 311 benefi ciados, 130 pre-
sos pertencem ao Complexo Penal 
João Chaves, na Zona Norte de Na-
tal, 17 são detentos da Penitenciá-

ria Estadual de Parnamirim (PEP), 
41 do Presídio de Caicó, 113 da Pe-
nitenciária de Mossoró e 10 do 
Presídio de Pau dos Ferros.

Em Mossoró, segundo José 
Olímpio, diretor da Coordenado-
ria de Administração Penitenciária 
(Coaep), dois detentos foram fl agra-
dos armados antes mesmo da vira-
da de ano e terminaram 2011 com 
mais um crime nas costas. Ambos 
foram autuados por porte ilegal de 
arma e regrediram para o regime fe-
chado. “Se antes gozavam do direi-
to de só pernoitar na cadeia, ago-
ra terão de cumprir o restante de 
suas respectivas penas permanen-
temente trancafi ados”, repreendeu.

Outros dois casos de descum-
primento do indulto foram regis-
trados em Natal. Eles não volta-
ram para dormir no Complexo Pe-
nal João Chaves e também passa-

ram do regime semiaberto ao rol 
dos foragidos do sistema. O quinto 
preso pertence ao Presídio de Pau 
dos Ferros. Ao não voltar para per-

noitar na penitenciária, o detento 
também se tornou procurado. 

Para José Olímpio, o número 
de presos que não voltaram do in-

dulto natalino, diante do universo 
de 311 benefi ciados, pode ser con-
siderado insignifi cante. “Não che-
ga a 1%. E muito se deve ao fato de 

que, este ano, apenas presos dos re-
gimes aberto e semiaberto foram 
contemplados. Os do regime aber-
to só comparecem às suas unida-
des para assinar. E os do semiaberto 
só precisam dormir, podendo voltar 
pra casa logo que o dia amanhece”, 
explicou. “Portanto, o preso que dei-
xou de descumprir o indulto, além 
de ter cometido uma burrice, acaba 
de perder o benefício para os próxi-
mos anos e de agravar ainda mais a 
sua situação”, acrescentou o diretor.

FUGA 
Na madrugada do último sá-

bado, véspera de reveillon, 16 pre-
sos fugiram do Centro de Deten-
ção Provisória (CDP) da cidade de 
Pau dos Ferros. Os detentos serra-
ram os ferrolhos das celas, pula-
ram o muro e escaparam. Até ago-
ra 10 deles já foram recapturados.

Cinco presos benefi ciados com 
o indulto natalino estão foragidos

/ FELIZ ANO NOVO /

O SOLDADO EVERALDO Leandro do 
Nascimento Junior, lotado no 4º 
BPM, apresentou-se ontem ao 
delegado Matias Laurentino, res-
ponsável pelo inquérito que apu-
ra a participação de policiais mi-
litares em crimes de tentativa de 
extorsão, formação de quadri-
lha e falsidade ideológica, deli-
tos praticados na última quinta-
-feira, 29 de dezembro. Na oca-
sião, quatro homens investiram 
contra uma loja de confecções 
no bairro de Lagoa Nova e ainda 
coagiram o fi lho do dono a sacar 
R$ 5 mil. 

No início da tarde de ontem, 
no momento da apresentação 
do policial suspeito, o delegado 
revelou ao NOVO JORNAL ima-
gens que mostram um homem 
à paisana, semelhante ao solda-
do Leandro, participando direta-
mente dos crimes. Nas primeiras 
gravações, cedidas pela própria 
loja de confecções, o suspeito 
sai do estabelecimento e, acom-
panhado de um dos emprega-
dos, entra numa caminhonete 
preta de propriedade da vítima. 
Em seguida, já nos vídeos grava-
dos a partir da agência, o mes-
mo homem (magro, alto e more-
no) aguarda a saída do funcioná-
rio, que entrou sozinho para sa-
car o dinheiro. 

Apesar das evidências, o sol-
dado Leandro contesta o con-
teúdo das gravações. Em depoi-
mento ao delegado, ele negou en-
volvimento e rechaçou qualquer 
participação. Diante da negativa 
do policial, Laurentino disse que 
só decidirá sobre a prisão do sus-

peito na sexta-feira, quando con-
cluir os relatórios. “Ele nega tudo 
e diz que só vai falar em juízo. É 
um direito que ele tem. Na sexta-
-feira, quando eu concluir o rela-
tório, decidirei se peço sua prisão 
ou não”, confi rmou o delegado.

A reportagem acompanhou 
a chegado do soldado Leandro à 
1ª Delegacia de Polícia, no bair-
ro de Cidade Alta. Ele chegou por 
volta das 14h e, acompanhado 
de dois colegas de farda, foi dire-
to para a sala do delegado. Além 
de não consentir o uso de suas 
imagens, manifestações de sua 
parte só mesmo através da ad-
vogada. “Ele declara inocência. 
A fi lmagem é precária e as ima-
gens que as vítimas dizem incri-
miná-lo não são nítidas. Mas, se 
realmente for ele, vou questioná-
-lo. Até porque, até agora, meu 
cliente afi rma que não tem par-
ticipação nenhuma. Eu não te-
nho motivos para duvidar dele”, 
declarou Kátia Nunes.

Com a apresentação do sol-
dado, e das prisões de outros dois 
policiais militares, o delegado Ma-
tias Laurentino acrescentou que, 
para concluir em defi nitivo o in-
quérito, é preciso identifi car ou-
tros dois indivíduos que também 
teriam participado do crime. A 
propósito, de início, existiam in-
formações de que um deles seria 
policial civil. Apesar de confi rmar 
que o indivíduo já foi devidamen-
te identifi cado, o bacharel prefe-
riu não confi rmar a suspeita. 

E quanto ao quinto elemen-
to? Laurentino disse que nada 
sabe até o momento. “Existe ain-
da um quinto participante, que 
teria dado apoio em um Corsa Se-
dan de cor branca. É tudo o que 
posso dizer até agora”, resumiu.

DECLARAÇÃO DE

/ JUSTIÇA /  PM SUSPEITO DE EXTORSÃO SE APRESENTA E NEGA ENVOLVIMENTO COM OS COLEGAS DE FARDA QUE JÁ ESTÃO PRESOS

INOCÊNCIA
ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

MEMÓRIA

O crime aconteceu na última quinta-feira, por 
volta das 11h. Segundo Boletim de Ocorrência 
registrado pelas vítimas, quatro homens entraram 
na loja de confecções, localizada na Avenida 
Jerônimo Câmara, no bairro de Lagoa Nova, e se 
identifi caram como policiais federais e fi scais da 
tributação. Aos funcionários, os quatro exigiram 
a apresentação de notas fi scais e começaram a 
conferir as mercadorias. 

Em seguida, alegando que queria ir ao 
contador da empresa, um dos indivíduos (cujas 
imagens apontam para o soldado Leandro) saiu da 
loja acompanhando um dos empregados. No caso, 
o fi lho do dono, que foi dirigindo seu próprio carro. 
Porém, o destino foi outro. Ao invés de irem ao 
contador, ambos seguiram para a agência bancária 

do Santander, na Avenida Rio Branco, no Centro da 
cidade. Lá, a vítima afi rma que foi coagida a sacar 
a quantia de R$ 5 mil para evitar que seus produtos 
não fossem apreendidos ou confi scados. 

Desconfi ados da atitude, os funcionários que 
fi caram na loja conseguiram avisar a polícia, que 
partiu para o estabelecimento. Viaturas também 
seguiram para a agência bancária, uma vez que o 
gerente já havia sido avisado sobre o saque. Com 
a chegada da polícia, o suspeito fugiu e o dinheiro 
não foi retirado. 

Com a fuga, as atenções se voltaram 
aos homens que se encontravam na loja de 
confecções. Ao chegarem ao local, no entanto, os 
ditos fi scais também já haviam deixado o local, 
levando com eles roupas, perfumes e alguns 

relógios. Dois veículos foram usados na ação, um 
Santana e um Corsa Sedan, ambos de cor branca.  

Com as características descritas pelos 
funcionários, a polícia conseguiu abordar o Santana 
(MXZ-3004). Dentro do carro estavam, justamente, 
os dois policiais militares detidos: Sildaire Gregório 
da Silva, lotado na Companhia de Polícia da cidade 
de Macau, e Erivan Félix de Lima, que também 
trabalha no 4º BPM. A reportagem tentou ouvir os 
acusados, mas ambos preferiram se manifestar 
apenas em juízo. 

Os soldados presos estão à disposição da 
justiça em uma unidade prisional de Pau dos 
Ferros. Os dois foram autuados por tentativa 
de extorsão, formação de quadrilha e falsidade 
ideológica.

 ▶ Imagem do circuito interno da loja de confecções revela o momento da extorsão supostamente praticada pelo PM 

 ▶ Kátia Nunes. advogada: “Não tenho 

motivos para duvidar dele”

 AGORA TERÃO DE 

CUMPRIR O RESTO 

DE SUAS PENAS 

TRANCAFIADOS”

José Olímpio,
Diretor da Coaep

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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NO MURO DA Escola Municipal San-
tos Reis, no bairro homônimo, po-
de-se ver um aviso da Companhia 
de Serviços  Urbanos de Natal (Ur-
bana) alertando que é proibido co-
locar lixo no local. Diz ainda que 
os infratores estarão sujeitos a 
multas. A empresa, então, deveria 
também ser punida: a montanha 
de lixo que cresce indiscriminada-
mente atrás da escola é alimenta-
da principalmente por garis res-
ponsáveis pela coleta do lixo urba-
no da cidade.

“Foi o que mandaram a gente 
fazer. Pegamos o lixo dos lugares 
nas redondezas, como o Mercado 
do Peixe, e trazemos para cá”, con-
tou um dos dois trabalhadores que 
estava transportando os detritos 
ao lixão que cresce a céu aberto. 

“Antes tinha um container da 
Líder (empresa terceirizada pela 

Urbana) para se jogar o lixo aqui, 
mas tiraram. Acho que é porque a 
população jogava tudo pelo chão 
mesmo, então do que adiantava? 
O povo também precisa ser mais 
educado”, questionou o servidor, 
dando uma cuspidela no chão.

A proprietária do salão de be-
leza Karla Cabelos, que tem uma 
vista privilegiada do mais novo 
acidente geográfi co da cidade, se 
mostrava indignada com a situa-
ção. Almira de Souza afi rma que o 
problema já é de longa data e que, 
mesmo antes de os funcionários 
da Urbana passarem a depositar 
os detritos no local, os moradores 
já jogavam lixo por lá.

 “Há meses já tinha esse acú-
mulo aqui em frente. Eu reclama-
va com quem jogava e me manda-
vam ir pra onde o sol não brilha.  
Mas ultimamente a coisa piorou 
ainda mais, os próprios garis estão 
colocando a sujeira aí”, denunciou.

Além do mau cheiro, o lixo 

atrai animais e facilita a trans-
missão de doenças. “Muitas mos-
cas são atraídas para cá, além de 
outros insetos e ratos. Meu fi lho 
já chegou a encontrar uma cobra 
dentro de casa. Estou morando no 
lixão”, desabafa Almira.

Quem tem que conviver com 
os mesmos problemas são os alu-
nos da Escola Municipal Santos 
Reis. Segundo a dona do salão, a 
diretora da instituição tenta há 
tempos resolver a situação com 
as autoridades municipais, sem 
sucesso. 

Por isso, o jeito foi adotar ma-
neiras pedagógicas para chamar 
atenção sobre o descaso. Além da 
faixa visível da rua pendurada den-
tro do colégio com os dizeres “Li-
xão: um problema de todos nós”, os 
próprios estudantes realizam ativi-
dades e projetos sobre o tema.

Vanderlândia Vitorino da Sil-
va, 38, mora e trabalha perto do li-
xão, além de ter uma fi lha que es-

tuda na escola. A funcionária de 
padaria diz que a menina reclama 
constantemente da sujeira e que 
fez recentemente, junto com sua 
turma, um trabalho escolar sobre 
o assunto. “Acho que esse proble-
ma existe desde que a escola foi 
inaugurada, no ano passado. Todo 
dia ouço reclamação da minha fi -
lha”, conta Vanderlândia.

O chefe operacional da Líder, 
Euclides Barreto, afi rma que um 
caminhão da empresa terceiri-
zada - responsável pela coleta na 
Zona Oeste - passa três vezes por 
semana no local, à noite, e recolhe 
tudo. Mas admite que o proble-
ma, ainda assim, persiste. “Reco-
lhemos tudo terça, quinta e sába-
do. No entanto, o acúmulo é mui-
to rápido, tem vezes que nosso ve-
ículo tem que dar até duas viagens 
só pra conseguir retirar tudo. Isso 
prejudica principalmente o colé-
gio, que sofre diariamente com as 
conseqüências dessa sujeira”.

/ UFRN /

O RESULTADO DO vestibular da Uni-
versidade Federal do Rio Gran-
de do Norte será divulgado hoje, a 
partir das 13h, diferentemente dos 
anos anteriores, quando a lista dos 
aprovados no concurso era publi-
cada pela manhã. 

A presidente da Comissão Per-
manente do Vestibular (Comper-
ve), Magda Maria Pinheiro de Melo, 
reforçou ontem que a divulgação 
acontece logo após o pronuncia-
mento da reitora da UFRN, Ânge-
la Cruz Paiva. “A divulgação de to-
dos os aprovados será após a en-
trevista coletiva que a reitora dará 
à imprensa anunciando os primei-
ros lugares de cada curso. Só de-
pois essa listagem será disponibili-
zada no site da Comperve e chega-
rá à TV e Rádio Universitária para 
divulgação”, disse Magda Pinheiro.

Os candidatos que não tive-
rem acesso aos meios de comuni-
cação ou preferirem ir até UFRN 
conferir a lista dos aprovados, ela 
será disponibilizada às 13h no Gi-
násio II, localizado no Departa-
mento de Educação Física, entre o 
campo de futebol e a tenda do cir-
co Tropa Trupe. “O portão do Gi-
násio será aberto depois que a rei-
tora acabar a coletiva, acredito 
que por volta das 13h30”, disse a 
presidente da Comperve.

No total, o Vestibular 2012 da 
UFRN contou com mais de 30 mil 
inscritos e vai oferecer 6.209 vagas 
distribuídas no Campus Central, 
Faculdade de Ciências do Trairi 
(FACISA) e Centro de Ensino Su-

perior do Seridó (CERES).
A Superintendência de Comu-

nicação organizou um serviço de 
atendimento no auditório da Reito-
ria, onde a reitora Ângela Paiva Cruz 
fará a leitura dos nomes dos primei-
ros colocados no Vestibular 2012.  

Os veículos de comunicação 
e jornalistas presentes poderão, a 
partir da estrutura, transmitir ao 
vivo as informações sobre o even-
to. Depois do anúncio a reitora 
concederá entrevista coletiva. NÃO FAÇA 

O QUE FAÇO
/ EXEMPLO /  COMPANHIA DE SERVIÇOS URBANOS RESPONSÁVEL PELA COLETA IGNORA 
O PRÓPRIO AVISO E JOGA LIXO EM LOCAL PROIBIDO, NAS PROXIMIDADES DE UMA ESCOLA 

A justifi cação do gerente de 
operações da Urbana, Márcio Atali-
ba, para a retirada do container  lo-
calizado na rua João Carlos de Sou-
za é a de que é proibido o depósito 
de lixo naquele lugar e a presença 
da caçamba incentivava as pesso-
as a colocarem detritos. “Ninguém 
quer depositar na frente da própria 
casa, o que é o certo, e esperar o ca-
minhão da coleta. Por isso, boa par-
te dos moradores colocava lá mes-
mo”, explica o gerente.

Ataliba garante que um trator 
passa pelo local quase todo dia, à 
tarde, independentemente do ca-
minhão da Líder. “Nossa máqui-
na retira tudo, mas todo mundo já 
está acostumado a fazer o depósi-
to lá e em meia hora já se pode ver 
novamente toneladas de lixo na-
quele lugar”, alega. “Nós até man-
damos fi scais para observar infra-
ções, mas tão logo eles vão embo-
ra, recomeçam a pôr tudo atrás da 

escola”, justifi ca.
O gerente também revela que 

a Urbana já recebeu diversos ofí-
cios da Secretaria Municipal de 
Educação para que o problema 
seja resolvido, mas que não tinha 
jeito. “Uma sugestão que eu dei foi 
ampliarem o muro do colégio para 
que não sobre o terreno onde está 
o depósito irregular”.

Ao ser questionado sobre a ra-
zão de os próprios funcionários da 
Urbana jogarem o lixo lá, Ataliba 
se defende explicando que os garis 
estão apenas juntando os detritos 
para que o trator possa recolhê-los 
à tarde. E nos dias que o trator não 
passa, a sujeira fi ca acumulada 
atrás da escola mesmo? Após um 
momento de silêncio, ele respon-
de: “É o jeito. Se eu pudesse, man-
dava todo dia uma caçamba reco-
lher a sujeira, mas nenhuma cida-
de desse país tem a capacidade e 
verba para se fazer isso”.

URBANA CULPA 
A POPULAÇÃO

 ▶ Na parede da escola pública, o aviso da urbana: “proibido colocar lixo”; dentro da escola, a faixa que a direção do colégio fi xou para protestar contra o descaso 

 ▶ Almira de Souza, proprietária do salão de beleza: os garis estão sujando

 ▶ Vanderlândia Vitorino da Silva, funcionária de padaria: reclamação todo dia

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

Aprovados no 
vestibular serão 
conhecidos às 13h

 ▶ Ângela Cruz Paiva, reitora da 

Universidade Federal do RN

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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A BASE DE apoio dos militares 
norte-americanos em Natal 
durante a Segunda Guerra 
Mundial, localizada nas 
Rocas, será transformada 
no Centro Cultural 
Rampa. O Programa de 
Desenvolvimento do Turismo 
no Nordeste (Prodetur 
II), do governo federal, vai 
destinar R$ 7,4 milhões para 
construção do complexo no 
qual está inserido o Museu 
do Aviador e a recuperação 
do patrimônio histórico e 
arquitetônico. A licitação da 
obra está prevista  para ser 
aberta em março.

Segundo o secretário 
de Turismo do Estado, 
Ramzi Giries Elali, o Rio 
Grande do Norte garantiu 
na semana passada a 
aprovação de R$ 9,4 milhões 
de recursos do Prodetur para 
projetos turísticos graças a 
intervenção do deputado 
federal Henrique Eduardo 
Alves em Brasília. Além 
da Rampa, foi aprovado o 
projeto de urbanização da 
orla de Tibau do Sul e Pipa, 
orçado em R$ 2 milhões.

O secretário ressaltou 
que, com o projeto Centro 
Cultural Rampa, o Estado 
contempla recursos para 
outros segmentos do turismo, 
além dos já conhecidos sol 
e mar. A obra representa 
também uma extensão do 
programa de revitalização do 
bairro da Ribeira, ainda em 
fase embrionária. 

“Os recursos são para 
implantação do projeto, que 
foi apresentado em maio 
de 2011 na Fundação José 
Augusto”, complementou. 
Natal e Pipa estão entre os 
65 destinos indutores do 
turismo no  Brasil, de acordo 
com relatório do Ministério 
do Turismo. 

 A secretária-adjunta de 
Turismo do Estado, Sânzia 
Cavalcanti, explicou que 
o projeto Centro Cultural 
Rampa vai funcionar às 
margens do Rio Potengi, 
numa área de 23 mil metros 
quadrados. Os recursos do 
Prodetur II serão utilizados 
para a reforma do local e para 
construção do Museu do 
Aviador, que terá o objetivo 
de resgatar a memória 
histórica e arquitetônica 
daquele sítio. 

O Centro Cultural Rampa 
vai contar com recepção,  
bilheteria, auditório para 
126 pessoas, espaço em 
homenagem aos aviadores 
e eventos culturais, área de 
administração e instalações 
sanitárias como anexo do 
Museu, onde haverá também 
uma área para exposições 
permanentes e temporárias, 
além de um bar temático 
(american bar), lojas de 
souvenirs e banheiros. 
Também terá estacionamento 
para carros, táxis e ônibus de 
turismo, além de um calçadão 
à beira-rio. 

No fi nal da década de 
1980, a Rampa, que pertenceu 
aos Ministérios da Marinha e 
da Aeronáutica, foi cedida ao 
Governo do Estado, explicou 
Ramzi Elali. O projeto 
executivo da Lanfermann 
Engenharia Ltda, de Recife 
(PE) é composto por 25 
subprojetos. 

O convênio já foi 
empenhado e falta 
somente assinatura para 
sua implantação, que deve 
acontecer dentro de quatro 
ou cinco meses. Em março 
será aberta licitação para 
as obras cuja licença prévia 
já foi dada pela Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo (Semurb).  A 
execução das obras, depois de 
expedida a ordem de serviço, 
deve durar um ano. 

PRONTO 
PARA DECOLAR 

/ OBRA /  CONSTRUÇÃO DO CENTRO CULTURAL 
RAMPA, NO QUAL ESTÁ INSERIDO O MUSEU DO 
AVIADOR, JÁ CONTA COM RECURSOS DO PRODETUR II; 
LICITAÇÃO DEVERÁ SER ABERTA EM MARÇO

UM BANHO 
NA ORLA

A secretária-adjunta 
de Turismo do Estado, 
Sânzia Cavalcanti, 
disse que o projeto de 
urbanização da orla 
de Tibau do Sul e Pipa, 
de R$ 2 milhões, prevê 
substituição e relocação 
das barracas de praia, 
exigidas pelo Patrimônio 
Público da União. 
Hoje, funcionam sem 
o mínimo de higiene, 
explicou o engenheiro 
da Setur, Nicodemus 
Ferreira.

O melhoramento 
da orça inclui, ainda, 
a construção de 
calçadão, banheiros 
públicos e quiosques de 
informações turísticas, 
além de iluminação, 
guaritas para salva-vidas 
e jardinagem. O projeto 
é da ARP Engenharia 
Ltda e deve seguir os 
mesmos trâmites do 
projeto da Rampa. Deve 
ser executado em 270 
dias.  

 ▶ Museu do Aviador vai resgatar a memória histórica e arquitetônica do local que serviu de base de apoio aos militares americanos em Natal

HISTÓRIA 
EM RUÍNAS

Apesar de fazer parte da 
histórica participação do Rio 
Grande do Norte na Segunda 
Guerra Mundial, o prédio da 
Rampa, às margens do Rio Po-
tengi, na Rocas, está abando-
nado há mais de vinte anos. 
A Rampa, hoje em ruínas, era 
utilizada como estação de 
passageiros da empresa aérea 
Panair do Brasil. Entre 1941 e 
1944 foi construída a Base Aé-
rea para pouso de hidroaviões 
militares dos Estados Unidos 
durante a Segunda Guerra e 
a rampa que permitia o aces-
so às aeronaves deu nome ao 
local. Ao término do confl ito, 
em 1945, foi desativada.

De área militar a Rampa 
passou a fazer parte da vida 
social de Natal com a criação 
do cassino da Força Aérea Bra-
sileira (FAB).  A área foi tom-
bada pelo Ministério da Aero-
náutica como bem patrimo-
nial e cultural em 1984 e tom-
bada pelo Conselho Estadual 
de Cultura em 1989.

Na memória de pescado-
res do Potengi, como Pedro 
Lopes Bernardo, 62, a rampa 
permanece viva.  Segundo ele, 
o prédio está há mais de trin-
ta anos abandonado. Ele disse 

que chegou nas Rocas quan-
do tinha nove anos. Lembrou 
que no local já funcionou res-
taurante, cine drive e foi palco 
de grandes festas promovidas 
pelo cronista J. Epifânio. A úl-
tima utilização foi como can-
teiros de obras da reforma do 
Porto de Natal, que, ao térmi-
no, teve os equipamentos rou-
bados por vândalos. 

Com a fachada principal 
preservada, o prédio da Ram-
pa esconde, na parte de trás, 
às margens do Rio Potengi, a 
sua real situação e sem condi-
ções de uso. Janelas e acessos 
para a Rua São João de Deus 
estão fechados com alvenaria. 
Apesar de estar na triangu-
lação entre a Zona de Prote-
ção do Forte (ZPA), a Zona Es-
pecial de Interesse Histórico 
(ZEIH) e Zona Especial de In-
teresse Turístico (ZTE), nada 
disso foi relevante para garan-
tir, até agora, sua preservação.

Parte do telhado está des-
coberta, no interior, o acaba-
mento de alguns comparti-
mentos de piso de alvenaria 
estão esburacados, o madeira-
mento da cobertura corre ris-
co de desabar da mesma for-
ma que a estrutura onde será 
feita um calçadão às margens 
do rio. Apesar da vigilância, 
o local acumula lixo em sua 
volta. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Ramzi Giries Elali,  secretário estadual de Turismo 

 ▶ Centro Cultural Rampa terá auditório para 126 pessoas

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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MarcosSadepaula
Liberdade é uma palavra que o sonho 
humano alimenta, não há ninguém que 
explique e ninguém que não entenda”
Cecília Meireles (1901-1964)
Poeta, pintora e jornalista carioca 

Giro do Novo Flash 
pelo réveillon 2012 
em Natal – Parte I

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Joacy Araújo e Dodora Pessoa

 ▶ André Ribeiro, Andressa Cunha, 

Erika Sampaio e Carlos Henrique

 ▶ Joselita e Rafael Godeiro  ▶ Marcelino Vieira e Vânia Lyra  ▶ Marcus Egito e Themis Godeiro  ▶ Michele Fernandes e Augusto Santana

 ▶ Presidente da CDL, Amaury Fonseca, 

e Ana Heloíza

 ▶ Carol Shelman e Felipe

 ▶ Andreia Rocha saudando o ano novo 

no réveillon do In Mare, em Cotovelo

 ▶ Cecília Galvão e Nelson Melo no réveillon de 

Farache e Licinha na Getúlio Vargas

 ▶ A estudante Isabelle Sousa, a supervisora da CI-Natal, 

Emanuelle Moura e a estudante Kátia Fagundes Tavares

 ▶ Dodora Pessoa e Joselita 

Godeiro dando as boas vindas a 

2012 no Fogo & Chama

 ▶ Os advogados noivos Mariana 

Azevedo e Francisco Rego 

reforçando os votos de fi delidade 

na passagem do ano

D’LUCA / NJ

SADEPAULA / NJ

SADEPAULA / NJ

D’LUCA / NJ
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?VOCÊ SABIA
Que o trabalho da Polícia Civil do Rio Grande do Norte, dentro da 
Operação Verão 2012, começou nessa segunda-feira e prossegue até 
o dia 26 de fevereiro? Que a PC atuará durante o verão de 2012 com o 
objetivo de garantir segurança e tranqüilidade aos veranistas, turistas, 
moradores e comerciantes nas praias do litoral Norte e Sul?

Ah!... o amor...
Um casal de velhos fazia 65 

anos de casados e foram a um 
restaurante festejar.

- Minha rainha, onde 
tu queres sentar?

- Aqui, diz a velhota.
- Princesa, queres um aperitivo?

- Sim, obrigada.
- Meu anjo, o que te 

apetece comer?
Ela pede o menu e 

faz o seu pedido.
O garçom mal podia acreditar no 
que ouvia. A velha vai ao toalete e 

ele aproveita para falar 
com o velhinho:

- Que coisa bonita! Como o 
senhor ainda consegue tratar a 

sua esposa com esses nomes tão 
carinhosos ao fi m de tantos anos?

O velho olha o garçom 
nos olhos e responde:

- Sabe, é que não consigo me 
lembrar do nome dessa véia!

EcoVerão
O verão é a estação das cores, das 
festas e da curtição. Pensando em 
registrar esses momentos únicos, 
Gustavo Barros, da Eco Offi  ce, 
lançou a promoção EcoVerão. 
Usando o twitter, o empresário 
e sua equipe vão selecionar a 
foto que mais tem a cara do 
verão. Para participar, basta 
clicar no link http://jazu.in/xnP 
e usar as hashtags #EcoVerão e 
#PromoJazu. O sorteado ganhará 
revelação de 10 fotos (10cm x 
15cm) da @EcoOffi  ceNatal. O 
resultado da promoção será 
divulgado no dia 13 de janeiro. 

Intercâmbio
Estudantes natalenses 
resolveram abrir mão das férias 
normais que teriam em janeiro, 
em praias potiguares, para 
viverem uma experiência inédita 
em trabalho voluntário, uma na 
Índia e outra na África do Sul. 
A estudante Isabelle Sousa que 
embarca em meados de janeiro 
para a Índia e Kátia Fagundes 
Tavares para a África do Sul, 
consideram uma experiência 
de férias com muito mais 
valor, onde terão oportunidade 
de ajudar uma comunidade, 
praticar inglês, conhecer 
outra cultura e seus costumes. 
Pesquisas brasileiras apontam 
que cada vez mais brasileiros 
doam parte do seu tempo a 
atividades comunitárias. Em 
Natal, a Central de Intercâmbio 
e Viagens (CI), embarca 
estudantes para trabalho 
voluntário no exterior.

Dica de Ano Novo
Quer emagrecer? Caminhe todos os dias, pare de dizer que não tem 
dinheiro para a academia. A rua é livre, de graça e está te esperando, 
seja noite, seja dia. 

Voluntariado
O projeto Bote Fé Natal, que 

trará uma ampla programação 
religiosa nos dias 10, 11 e 12 de 

fevereiro, abrirá inscrições para 
voluntários. Até 8 de janeiro, 

no site www.botefenatal.
com.br as pessoas poderão se 

inscrever. A organização pretende 
contar com a participação de 

aproximadamente 300 voluntários 
para atuar na acolhida aos 

participantes, no acolhimento em 
paróquias, no apoio às equipes 
organizadoras do evento, entre 

outras atividades. Um dos pontos 
altos do evento, promovido pela 

Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil, CNBB, e Arquidiocese de 
Natal, será a gravação de um DVD 

que terá como atrações 25 grandes 
cantores da Igreja Católica. O 

show acontecerá na Praia do Forte 
e marcará a passagem da Cruz e 
do Ícone de Maria, símbolos da 
Jornada Mundial da Juventude, 

maior evento católico do mundo, 
que acontecerá em 2013 no 

Rio de Janeiro.

Remake
Bandidos em 

“Passione”, Mariana 
Ximenes e Reynaldo 
Gianecchini voltarão 

juntos à TV. No 
remake de “Guerra 

dos Sexos”, que 
estreará na Globo em 

2012, serão Juliana 
e Nando, riquinha 
e motorista que 

irão se apaixonar. 
Na versão de 1983, 

os papéis foram 
de Maitê Proença 
e Mário Gomes. 
Em tratamento 

contra um linfoma, 
Gianecchini segue 

escalado para a 
novela. Mariana 

dispensou o papel 
de protagonista do 
folhetim “Marias 

do Lar”, também da 
Globo, para trabalhar 
de novo com o autor 

Silvio de Abreu. 

Moda
A Anna Marcolina, grife de moda feminina potiguar da empresária e 
estilista Luciana Mamede, participa do Fashion Business, lançando sua 
coleção outono/inverno 2012, que tem no seu DNA o crochê utilizado 
de forma contemporânea, no estande Natal Pensando Moda, de 10 a 13 
de janeiro, no Jockey Club Brasileiro, no Rio de Janeiro. 

Smoothies
Traduzido para o português como “suaves”, os smoothies são misturas 
de sucos de frutas, iogurtes, verduras, sorvetes e outros ingredientes, 
como macadâmias e folhinhas de hortelã. Tudo depende do gosto e 
da criatividade de cada comensal. A bebida foi popularizada por volta 
dos anos 60 na Califórnia e nasceu da necessidade de se consumir 
produtos energéticos e com baixa caloria. Em Natal, são encontrados 
no Quiosque Saúde na Fruta, no Praia Shopping. Especializado em 
shakes e smoothies, além de saladas de frutas, o quiosque é uma 
alternativa saudável que oferece valor nutritivo e muito sabor. 

Doação do mês
Este mês, a Casa Durval Paiva está precisando de doações de café, 

açúcar e óleo para os pacientes e acompanhantes hospedados para 
tratamento. As doações podem ser presenciais na Rua Clementino 

Câmara, 234 – Barro Vermelho, ou agendadas pelo telefone: 4006-1600. 
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INÍCIO DE TEMPORADA e um ano in-
teiro pela frente. Não apenas de 
dezenas de partidas de futebol, 
mas também de batalhas ferre-
nhas por patrocínios que garan-
tam o suporte fi nanceiro para que 
o clube consiga fazer bonito den-
tro das quatro linhas e nos balan-
cetes mensais. ABC e América, por 
exemplo, iniciam o ano com direi-
to a comemorar a garantia de um 
dinheiro a mais nos cofres para a 
temporada 2012 graças a Time-
mania, loteria na qual uma parce-
la da arrecadação bruta é destina-
da ao pagamento de dívidas dos 
clubes com o Governo Federal. 

Mas como os dois clubes po-
tiguares sem dívidas fi scais com a 
União – problema que tem impe-
dido que a maioria dos clubes veja 
a cor do dinheiro originado com o 
pagamento dos royalties da lote-
ria –, ABC e América tem garanti-
das 12 parcelas mensais para todo 
o ano de 2012. Ao todo, 80 equi-
pes disputam anualmente um lu-
gar entre os 20 clubes com maior 
venda de bilhetes da Timema-
nia e, consequentemente, com a 
maior arrecadação. São três gru-
pos ao todo, sendo os dois primei-
ros com 20 equipes cada e o tercei-
ro com 40.

Os 20 mais apostados estão 
no grupo principal e dividem 
65% do valor destinado aos clu-
bes. As equipes entre o 21º e o 40º 
lugar dividem apenas 25%, en-
quanto o último grupo fi ca com 
8% do montante. Mas, se por um 
lado o valor não cresceu, de ou-
tro, os clubes com menor expres-
são passaram a encarar a loteria 
como uma forma de melhorar as 
contas e potencializar os investi-
mentos em estrutura, marketing 

e até mesmo no departamento 
de futebol profi ssional, com elen-
cos mais fortes.

No caso do ABC, que assegu-
rou a permanência no Grupo I da 
Timemania ao terminar o ano de 
2011 na 19ª colocação em núme-
ro de apostas – mais de 1,1 mi-
lhão de apostas –, a receita anu-
al vai variar entre R$ 1,2 e 1,5 mi-
lhão. Assim, com o pagamento em 
12 parcelas mensais – efetuados 
pela Caixa Econômica geralmen-

te no dia 5 de cada mês –, o alvine-
gro deverá receber cotas em mé-
dia de R$ 100 mil durante todo o 
ano de 2012.

“É importante para o nosso 
clube continuar nessa elite da Ti-
memania, pois garante um aporte 
fi nanceiro que dá condições para 
que possamos manter o mesmo 
nível de investimento que tivemos 
em 2011”, ponderou o presidente 
do ABC, Rubens Dantas.

Já o América conquistou um 

salto importante na loteria fede-
ral. Se durante todo o ano passa-
do, as cotas mensais não passa-
vam de R$ 7 mil pelo fato de o time 
ocupar uma irrisória 56ª posição, 
para a temporada que começou 
há poucos dias o valor pode cres-
cer em até ultrapassar seis vezes 
o valor pago em 2011 e chegar até 
R$ 45 mil mensais. O clube promo-
veu uma verdadeira romaria às lo-
téricas para assegurar o acesso e 
o crescimento no valor das cotas 

pagas pela Caixa Econômica.
“Nós fi nalizamos o ano com 

um total de 693.241 apostas que 
asseguraram o 36º lugar. A torci-
da entendeu a importância de sua 
participação para fazer nosso clu-
be mais forte”, afi rmou o conse-
lheiro Breno Cabral, que coorde-
nou as ações em torno da promo-
ção da Timemania entre os tor-
cedores Alvirrubros. No total, o 
clube teria direito a uma cota pró-
xima de R$ 400 mil para ser pago 
durante o ano. A expectativa do 
presidente do América, Alex Pa-
dang, era de que com a confi rma-
ção do acesso Alvirrubro ao Gru-
po 2 da loteria, o clube possa con-
tratar mais um reforço, este, para 
o ataque que disputará não ape-
nas o Campeonato Estadual, mas 
a Série B e a Copa do Brasil.

Em 2008, primeiro ano de exis-
tência, a Timemania arrecadou 
um total de R$ 124,6 milhões, ape-
nas 24,4% dos R$ 510 milhões pro-
jetados na época de seu lança-
mento, segundo dados da Caixa 
Econômica Federal. E só 22% des-
se montante acabou repassado 
aos clubes na forma de abatimen-
to da dívida fi scal. Para o torcedor 
que apostar, além de ajudar a equi-
pe, ainda concorre ao prêmio mi-
lionário oferecido pela Timema-
nia, que ultrapassa o montante de 
R$ 5,7 milhões.

Os clubes do interior do país 
poderão ser benefi ciados com os 
recursos provenientes do Time-
mania, instituído em 2006. O pri-
meiro passo com esse propósi-
to foi dado com a aprovação do 
Projeto de Lei do Senado (PLS 
275/11), de autoria do senador 
Aníbal Diniz (PT/AC), que obte-
ve no fi nal do ano passado um 
parecer favorável da Comissão 

de Educação, Cultura e Esporte 
(CE). O projeto será ainda exami-
nado pela Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) de forma ter-
minativa, ou seja, não precisará ir 
a plenário.

As modifi cações propostas 
são as seguintes: o Grupo 1, com 
participação de 13%, passaria a ter 
uma participação de 10%. O Gru-
po 2 permaneceria com a mes-
ma participação, de 2%. Já o Gru-
po 3 sairia de uma participação de 
1,6% para 2,8%, e o Grupo 4 teria a 
maior acréscimo: saltaria de 0,4% 
para 2,2%.

Para Aníbal Diniz, a elite do fu-
tebol brasileiro já tem sido bene-
fi ciada pelo acesso a grande arre-
cadações dos jogos e pelo direito 
de imagem em partidas transmi-
tidas pela televisão. “Os pequenos 
clubes não contam com transmis-
são pela TV, não recebem direi-
tos de imagem e não têm recur-
sos. O projeto tem a preocupação 
de fazer com que recursos da Ti-
memania possam atingir os clu-
bes que mais necessitam de recur-
sos”, disse.

O senador defendeu ainda que 
o benefício do parcelamento das 

dívidas não fi que restrito aos gran-
des clubes de futebol. “Os peque-
nos clubes prestam serviços co-
munitários, na formação de atle-
tas e, frequentemente, estão com 
os seus patrimônios sob ameaça 
de penhora por falta de pagamen-
to das dívidas”, disse.

A relatora do projeto na Co-
missão de Educação, a senado-
ra Ângela Portela (PT-RR), apre-
sentou duas emendas ao texto. A 
primeira destina-se a estabelecer 
que essa distribuição permita que 
haja uma maior rotatividade nos 
clubes para evitar que clubes que 
não disputam qualquer Divisão do 
Campeonato Brasileiro sejam be-
nefi ciados em detrimento daque-
les que mais necessitam.  “Desde 
sua criação, são os mesmos oiten-
ta clubes os benefi ciados pela “Ti-
memania”, situação estanque que 
criou defasagens”, argumentou a 
relatora.

A segunda mudança é altera-
ção do artigo 2 do projeto de lei, re-
abrindo aos clubes que ainda não 
foram benefi ciados anteriormen-
te o prazo de formalização do pe-
dido de parcelamento por até 180 
dias, após a publicação da Lei

Hoje, será realizado o primei-
ro concurso da temporada 2012 
da Timemania. Para os dirigentes 
da ABC e América, a expectativa é 
de que o torcedor tem adquirido o 
hábito de marcar na cartela o seu 
clube do coração. O vice-presiden-
te de Marketing, Comunicação e 
Eventos do ABC, Bruno Giovanni, 
explica que os Alvinegros passa-
ram a compreender a importância 
das apostas após a forte campa-
nha feita em 2010, quando o clube 
ascendeu no ano seguinte à Divi-
são principal da loteria.

Segundo ele, a Timemania ga-
nhou um papel de fundamental 
importância. “O valor que rece-

bemos mensalmente correspon-
de ao terceiro maior patrocínio 
do clube, fi cando atrás apenas do 
sócio-torcedor e da EMS, esta úl-
tima, responsável pela maior cota 
de patrocínio privado”, justifi ca 
o cartola abecedista que destaca 
ainda uma série de problemas de 
ordem fi nanceira caso o clube não 
tive conquistado a permanência 
no grupo principal. “Nosso plane-
jamento fi nanceiro iria por água 
abaixo.” 

Do lado Alvirrubro, a proposta 
para 2012 é conseguir equiparar os 
ganhos ao do arquirival. Segundo 
Breno Cabral, o objetivo é promo-
ver uma campanha longa e maci-

ça em torno do torcedor para que 
a cultura de apostar na Timema-
nia passe a ser absorvida entre os 
torcedores americanos, mas para 
isso, o conselheiro reconhece que 
o incentivo dentro de campo tam-
bém precisa existir.

“Vamos começar a partir do 
sorteio desta quarta-feira. Nos-
sa torcida precisa continuar com 
o pique acelerado para que pos-
samos chegar ao Grupo I. Sabe-
mos que o maior incentivo será o 
time dentro do campo, mas nes-
se momento, o torcedor precisa 
confi ar no trabalho. Juntos, pode-
mos fazer o América mais forte”, 
encerrou.

CLUBES QUEREM TORCEDORES 
APOSTANDO MAIS EM 2012

PEQUENOS NO MAPA DA TIMEMANIA

NÚMEROS

ABC na Timemania
Grupo I

 ▶ 19º colocado em 2011
 ▶ 1,1 milhão de apostas em 2011
 ▶ Cota de R$ 100 mil mensais 

(valor médio)

América na Timemania
Grupo II

 ▶ 36º colocado em 2011
 ▶ 693 mil apostas em 2011
 ▶ Cota de 45 mil mensais (valor 

médio)

SORTE
/ LOTERIA /  ENTENDA COMO A TIMEMANIA TEM AJUDA 
NO ORÇAMENTO DE ABC E AMÉRICA E QUAL O ESFORÇO 
DOS CLUBES PARA AUMENTAR O VOLUME DE APOSTAS

NO JOGO

 ▶ Rubens Dantas ressalta a importância da receita gerada pelas apostas  ▶ Alex Padang também aposta na Timemania para contratar

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ VANESSA SIMÕES / NJ
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O ABC PERDEU por 1 a 0 para o Cru-
zeiro-MG na rodada  na rodada de 
abertura da 43ª Copa São Paulo de 
Futebol Júnior. A partida foi realiza-
da na cidade de São José do Rio Pre-
to, sede onde os jogos do Grupo A – 
no qual o Alvinegro está incluído – 
serão realizados. O gol da vitória foi 
marcado pelo jogador Wallace em 
jogada irregular, mas que acabou 
validada pelo árbitro da partida.

Com o resultado, a equipe do 
ABC passou ao terceiro lugar e se 
complicou na competição, já que 
na outra partida do grupo, o Mi-
rassol goleou o América-SP pelo 
placar de 6 a 0. Agora, para con-
quistar a classifi cação na segunda 
colocação da chave, os Alvinegros 
precisam vencer as duas próximas 
partidas e torcer para que Cruzei-
ro ou Mirassol empatem um de 
seus jogos. O próximo duelo será 
contra os anfi triões do América de 
São José do Rio Preto, na próxima 
sexta-feira, às 14 horas.

Mas a primeira partida, exce-
to pela derrota, não de todo ruim 
para o Alvinegro. Depois de sofrer 
o gol aos quatro minutos de par-
tida após uma trapalhada da ar-
bitragem que validou uma jogada 
irregular de impedimento do jo-
gador Wallace e que culminou na 
abertura do placar, o time mos-
trou que ainda pode sonhar com 
a classifi cação.

Diante de uma equipe mais 
forte e com maior poder de inves-
timento, a equipe do ABC tentou 

na primeira etapa segurar o po-
der de fogo cruzeirense e escapar 
com velocidade apoiado nos lan-
çamentos do meia Moises e na 
presença de área do centroavante 
Grafi te, os Alvinegros ameaçaram 
a meta do goleiro Igor. O camisa 
nove tentou duas vezes, mas não 
conseguiu mandar para o fundo 
das redes. A melhor chance abece-

dista no primeiro tempo veio num 
cruzamento na área, que acabou 
mal desviado pela defesa e quase 
surpreendeu o goleiro celeste.

Na etapa fi nal, Grafi te deu lu-
gar ao veloz atacante Joan, fi lho 
do ex-jogador do ABC, Barata. À 
vontade em campo, o atleta co-
mandou as jogadas ofensivas do 
Alvinegro e ameaçou a vitória do 

Cruzeiro. Em duas chances claras 
de garantir ao menos a igualdade, 
Eugênio arriscou de fora da área e 
o goleiro Ygor fez grande defesa. 
Pouco depois, Joan rompeu a defe-
sa cruzeirense, invadiu a área pela 
direita e bateu forte, mas outra vez 
o arqueiro mineiro fez grande de-
fesa e garantiu a vitória.

O Assu, segundo representan-

te do Rio Grande do Norte na Co-
pinha, estreia amanhã. O Cama-
leão do Vale, que participará pela 
primeira vez da competição sub-
18, fará sua estreia no grupo Q con-
tra o Inter de Limeira-SP. Além da 
equipe paulista, o clube assuense 
terá ainda pela frente o Santos-SP 
e o Vitória de Santo Antão, equipe 
do interior de Pernambuco.

FOLHAPRESS

OS JOGADORES DO Flamengo se 
reapresentaram na manhã de 
ontem, no CT de Vargem Grande, 
no Rio, e iniciaram a preparação 
para a temporada 2012. Os atletas 
fi zeram uma bateria de exames 
médicos e um leve trabalho físico 
de corrida em torno do gramado. 

A principal novidade foi a 
presença do lateral esquerdo 
Magal, único reforço confi rmado 
do clube até agora. Além dele, 
Bottinelli e Luiz Antônio, que 
estavam em fase de recuperação 
física no fi nal do ano passado, 
trabalharam normalmente. O meia 
Camacho, que disputou o último 
Campeonato Brasileiro pelo Bahia, 
retornou de empréstimo. 

Já o zagueiro Alex Silva, que 
era aguardado durante a manhã, 
não apareceu. A situação de 
Th iago Neves, cujo contrato de 
empréstimo terminou no dia 
31 de dezembro, também segue 
indefi nida. Os dirigentes esperam 
a resposta de uma proposta feita 
ao árabe Al Hilal, detentor dos 
direitos do meia, para saber se ele 
permanecerá na Gávea. 

Amanhã, o grupo treina 
em período integral e viaja logo 
depois para Londrina, no Paraná, 
onde realizará a pré-temporada. 

Para o técnico Vanderlei 
Luxemburgo, mesmo com 
poucas novidades em relação 
a 2011, o elenco do Flamengo 
segue forte. “O mesmo grupo vai 
estar fortalecido. Não pode achar 
que o Flamengo esta fraco. O 
nosso objetivo no ano passado 
foi alcançado com este grupo. 
Vai estar ainda mais forte nesta 
temporada”, afi rmou o treinador.

ELENCO DO 
FLAMENGO SE 
REAPRESENTA 
E INICIA PRÉ-
TEMPORADA

/ RIO /

ABC SE COMPLICA
/ JUNIORES /  NA ESTREIA, ALVINEGRO PERDEU PARA O 
CRUZEIRO E AGORA PRECISA VENCER PRÓXIMOS JOGOS 
E TORCER POR RESULTADOS PARA SE CLASSIFICARNA COPINHA

 ▶ Antônio Carlos, lateral esquerdo do Cruzeiro, ganha jogada contra jogador dop ABC

DORIVAL ROSA / VIPCOMM

GRUPO A 
(S. JOSÉ DO RIO PRETO)

CLUBE PG JG

1º Mirassol/SP 3 1

2º Cruzeiro/MG 3 1

3º ABC 0 1

4º América/SP 0 1


